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EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS

NA VIDA 

Segunda etapa:

 SEGUIR JESUS DE PERTO

Na primeira etapa me aceitei como pecador, que por mim mesmo não posso me valer e, por conseguinte, necessito imperiosamente da ajuda de Deus. Por isso me dispus a esperar com muito agradecimento o que Deus possa fazer em mim. Fiquei em atitude de disponibilidade… Senti o movimento interior da conversão e o desejo de tirar os obstáculos que me estorvam para cumprir o formoso projeto que tem Deus para mim. Agora me cabe procurar o que Deus quer concretamente de mim, e a força necessária para poder levá-lo à prática. 

Entramos em uma etapa nova, centrada na pessoa de Jesus. Durante vários meses minha petição se centrará em conhecer Jesus tanto quanto seja possível, para que o ame sinceramente e possa assim segui-lo cada vez mais de perto. Procurarei, com toda reverência, sentir o que Jesus sente, ver com os olhos dele, pensar o que ele pensou e fazer algo semelhante ao que ele fez: Segui-lo como amigo e colaborador... E conforme vá conseguindo um conhecimento interno de Jesus, irei conhecendo-me mais e o que ele quer de mim irá se tornando mais claro. 

Nesta segunda etapa Santo Inácio propõe dois tipos de meditações: contemplações da vida de Jesus e meditações de discernimento. Os dois tipos de oração, combinados entre si, ajudar-me-ão a realizar uma boa eleição do caminho a seguir. Nestas semanas devo “centrar-me em Cristo”, de forma que possa me esclarecer com acuidade espiritual como se concretizará meu seguimento histórico do Senhor.

Nas contemplações da vida de Jesus procuro me fazer ativamente presente com a imaginação em diversas passagens de sua vida. Todos fazemos este exercício imaginativo de vez em quando. Cada vez que recordamos algum acontecimento de nosso passado, estamos contemplando este momento difícil ou agradável de nossa vida. Ou quando vemos televisão e nos sentimos implicados emocionalmente em uma cena. De modo parecido ocorre ao contemplar-se a vida de Jesus. Podemos participar de forma ativa em uma passagem de sua vida, conversando ou fazendo algo, junto com ele ou simplesmente olhando-o em silêncio.

O importante será me centrar na pessoa de Jesus, pelo método que me resulte mais fácil, pois só a vida de Jesus pode mudar minha própria vida. Procurarei um encontro integral com ele, que abranja tanto minha dimensão individual, como a familiar e a social. Quero meditar sua vida para poder assimilar suas atitudes fundamentais, aprendendo a fazer tudo “à maneira de Jesus”. Preciso conhecê-lo profundamente para amá-lo, de forma que possa segui-lo.

A chave está em me deixar levar pelo próprio Jesus. Ele mesmo me convidou e faz deste modo possível cumprir o projeto do Pai: “Não me escolheram vocês, mas sim fui eu quem os escolhi” (Jo 15,16). “Em verdade lhes digo”: Quem crer em mim, fará as obras que eu faço e, como agora vou onde está o Pai, as fará ainda maiores. Tudo o que peçam em meu Nome o farei, “de maneira que o Pai seja glorificado em seu Filho” (Jo 14,12s).

JESUS CRISTO é a grande opção dos Exercícios 

"Nossa Comunidade está formada por cristãos — homens e mulheres, adultos e jovens, de todas as condições sociais — que desejam seguir mais de perto a Jesus Cristo e trabalhar com ele na construção do Reino" (PG 4). "A Comunidade de Vida Cristã é um modo particular de seguir a Jesus Cristo e trabalhar com ele para fazer realidade o Reino de Deus" (NG 7).

Nesta segunda etapa (Segunda Semana), que é a maior, deve o  exercitem procurar ler alguma Cristologia, Sugerimos,entre outras, algumas das seguintes:

· Alberto Nolan, Jesus antes do Cristianismo, edição Paulus, Brasil 

· José L. Caravias, O Deus de Jesus, edição Vozes, Brasil, ou baixa-lo em espanhol em http://usuarios.lycos.es/cabpy/
· Carlos Mesters, Con Jesús a contramano… en defensa de la vida, Paulinas, Bogotá y São Paulo; Edic. Mundo, Santiago; Cristo resucitado, Quito; CEPAG, Asunción; Emaús, Buenos Aires 

 Também, ao longo destes meses, seria bom ver com tranqüilidade algumas filmes modernos sobre Cristo, como, por exemplo:

- O Evangelho segundo São Mateus.

- Jesus de Montreal

- Gospel. 

Contemplações da vida de Jesus (101-117)
Na segunda etapa se introduz uma nova forma de fazer oração, que é a contemplação. As meditações da primeira etapa eram obra da inteligência, que recebe, esmiúça, gosta e se nutre de uma sabedoria. As contemplações que agora serão propostas supõem um novo grau de interiorização. Porque a Sabedoria se encarnou e sua Encarnação faz possível esta nova espécie de contemplação. É uma presença entre pessoas, uma transformação do coração, um intercâmbio mútuo. Mediante a contemplação, a pessoa de Cristo se incorpora para mim, dá-me seu Espírito para que possa conhecer e cumprir a vontade do Pai.

Para que este aprofundamento seja possível, cada um deve descobrir sua maneira peculiar de orar, aquela na qual o Espírito se comunica.

Primeiro passo: Ver as pessoas

Leia um par de vezes a passagem evangélica que quer contemplar e olhe a pessoa de Jesus, olhe os que lhe rodeiam. Note em seus rostos a idade que têm, seus vestidos, suas mãos, a casa ou lugar em que estão, como se estivesse presente na cena. Depois compare tudo com o que você é e com o que lhe rodeia neste momento atual, as pessoas, os lugares... Esteja atento para notar as diferenças e coincidências.

Segundo passo: Ouvir o que dizem

Escute as palavras que estão escritas no Evangelho. Pense em outras palavras que pudessem ter dito. Escute o tom de voz, no qual se manifestam os sentimentos de seus corações. Escute com mais cuidado o que diz Jesus, e pela emoção de sua voz chegará aos sentimentos de seu coração. Depois compare tudo com o que você fala e ouve falar ao seu redor, e note as diferenças e coincidências.

Terceiro passo: Olhar o que fazem

Note o que faz Jesus e os que lhe rodeiam. As obras são o fruto do que sente e vive o coração. Compare-o com o que você faz e vê que se faz, a seu redor hoje em dia.

Note mais particularmente o que Jesus experimenta: alegrias, esperanças, fome, frio, calor, desprezos, perseguições... 

Quarto passo: Diálogo de amigos


À medida que vá fazendo as comparações entre o que vê, ouve e mira no Evangelho, com o que você diz e faz, e  os outros dizem e fazem a seu redor, terá sentimentos que podem ser muito variados. A partir destas vivências, faça seu diálogo com Jesus, com Maria, São José, os apóstolos, os doentes, os pobres..., de forma que cada vez tenha uma relação mais íntima com Jesus.

Santo Inácio recomenda terminar rezando lentamente um Pai Nosso ou alguma outra oração.... 

Ao acabar, anote brevemente o que mais lhe impressionou , e faça um pequeno exame de como lhe foi para poder assim ir melhorando seu método de contemplação da vida de Jesus.
CONTEMPLAÇÃO DAS PALAVRAS (249-257)
 Em dias de distração, cansaço ou desolação, talvez seja melhor usar métodos de oração mais fáceis. Um deles é este.
Antes de começar procure tranqüilizar-se, talvez dando alguns passos. Respire fundo. Busque a posição corporal que mais lhe ajude...

Sujeite sua imaginação com alguma figura de Cristo ou da Virgem..., procurando que seus olhos não vagueiem de um lado a outro.

Faça a oração preparatória dirigindo-se à pessoa com quem vai dialogar e lhe peça que ajude  você a ser honesto em reconhecer o que é e o que faz, para poder ser mais livre e melhorar assim sua vida [240)..

Comece a ler o texto com o qual quer orar, e considere cada palavra ou frase enquanto encontre significados, comparações, gosto e consolação.

Quando uma palavra ou frase já deixa de interessar passe para outra. e assim siga até terminar o texto ou o tempo determinado para a oração.

Se em uma palavra ou frase encontrar muita matéria para pensar e gosto para desfrutar, não se preocupe de seguir adiante, mas sim ao contrário, fique nela todo o tempo.

Termine sempre com um diálogo espontâneo segundo o que sentiu durante a oração e se puder depois de terminar, anote brevemente o que mais gostou e examine-se como esteve.

ORAÇÃO AO RITMO DA RESPIRAÇÃO (258-260)
Em dias insuportáveis ou em momentos muito ativos, pode-se ir dizendo mentalmente, ao ritmo da respiração, cada palavra do Pai Nosso ou de qualquer oração conhecida, de maneira que se diga uma palavra por cada respiração e que entre uma e outra atente ao que diz a palavra, ou à pessoa a quem se dirige, ou a mim mesmo que a estou dizendo, ou comparando a mim com aquele a quem falo, e assim se prossegue palavra por palavra.

Também se pode repetir por este método a frase ou frases que mais me chegaram nas meditações ou contemplações anteriores. 

Há gente que realiza esta maneira de oração quando viaja de ônibus ou vai sozinho no carro... O importante é que não passe nenhum dia, por obscuro que seja, sem um momento ao menos de oração.
II. 1 - O REI ETERNO

 [91-98]

OBS: Lembramos que convém sempre ler no livrinho dos EE o exercício da semana no original,  indicado entre colchetes no título, antes de ler os comentários dessa apostila para que “ache mais gosto e fruto espiritual refletindo e raciocinando por si mesmo...” [2] . Os comentários  abrem novos pontos de reflexão
Nas meditações do pecado pude ver como o Mal é maior do que acreditava, tanto no pessoal e comunitário, como no estrutural. Me senti pecador, mas compreendido e perdoado por Deus. Aceitei o olhar amoroso de Deus sobre minha realidade pessoal e ambiental. Agora, nesta nova etapa, vou experimentar que Jesus me chama para que o ajude em seu projeto de construir homens e estruturas novas. Quero escutar o chamado de Jesus e sentir a grandeza de seu projeto. Santo Inácio, para isso, começa com uma parábola
Parábola do governante ideal

Imagine um país de boa gente, mas que está há muito tempo suportando uma cruel opressão. A corrupção reina em todas as partes e a miséria atormenta cada vez  mais as famílias. Todos se sentem tensos e preocupados. Imagine também que depois de muita luta conseguem chegar a ter um bom governante, que demonstra ser seriamente competente. Tem carismas insuperáveis, é comprovadamente honrado e demonstra tremenda habilidade política, com o que consegue que as pessoas se sintam cada dia mais unidas e esperançosas.

Seu programa de governo é realista. Será necessário apertar os cintos, mas por igual; terão que trabalhar todos juntos para solucionar problemas muito difíceis. Imagine que o governante elege um grupo especial, ao qual  faz um convite pessoal. Nesse grupo está você. Está na sua frente, olha nos olhos e  diz. "vou obter êxito neste programa". Se quiser trabalhar comigo terá que suportar o que eu suporte, trabalho duro, passar desconfortos, ser atacado pela opinião pública e inclusive correr o risco de morrer. Mas posso assegurar-lhe que este programa terá êxito e melhorará a vida de muitíssima gente…".

Poderia recusar eu semelhante convite? Quereria trabalhar com semelhante governante? Caso lhe dissesse que não, como me sentiria depois? E se lhe digo que sim, como mudaria isso minha vida? 

Aplico a parábola a Jesus Cristo.

Vejo a Jesus Cristo, o enviado de Deus Pai, e diante dele os homens e mulheres de nosso tempo, a quem chama pessoalmente e faz a cada um a seguinte proposta: 

“Meu projeto é conseguir que todos os homens e mulheres descubram o sentido de sua vida e consigam construir uma sociedade verdadeiramente humana, onde todos possam ser felizes, aceitando a Deus como Pai e aos homens como irmãos”. Para isso lhe convido a confiar em mim e a me seguir. Ninguém terá que passar o que eu mesmo não tenha passado. Não lhe prometo dinheiro, prazer, poder, nem prestígio. O que lhe peço é me acompanhar no duro trabalho de construir uma sociedade solidária; mas lhe asseguro que o êxito será total, embora seja a longo prazo“”

Os egoístas, que não se preocupam com bem comum, nem acreditam na possibilidade de construir uma sociedade solidária, desprezarão este projeto. As pessoas acomodadas, interessar-se-ão em teoria, mas como não estão dispostas a sacrificar-se, deixá-lo-ão logo de lado. Mas os que quiserem seguir de perto a Jesus vencendo seus temores e seus apegos naturais oferecerão incondicionalmente sua vida e sua pessoa a Jesus:

ORAÇÃO DE OFERECIMENTO

Parece-me maravilhoso, Jesus, que me chames a te seguir e trabalhar contigo. Sei que é uma chamada à intimidade, à proclamação de teu Reino, ao serviço de outros. Porque teu coração pousa em mim e me amas com imensa loucura.

Diante de ti, de tua Santa Mãe, e de todos os anjos e santos, declaro que, me apoiando em tua chamada, quero seriamente te seguir de perto, procurando pensar, sentir e atuar como tu. Assim colaborarei contigo na construção de tua fraternidade Universal. Isto sim vale a pena!

Mas me ajudes a vencer meus critérios burgueses, minha miopia e meus medos…

Sou pequeno, frágil e pecador, mas apesar disso sei que me chamas a ser teu companheiro, ao estilo do Inácio. 

Por isso quero me comprometer, junto com outros muitos irmãos, sob o estandarte de tua cruz, na construção de um mundo novo: o Reino do Pai, no que está indissoluvelmente unida a promoção da fé e a luta pela justiça.

Ofereço-te para isso tudo que sou e tenho, consciente de que teu chamado me vai exigir viver com austeridade e me levará a sofrer, junto contigo, injustiças, humilhações e desprezos. Conforte-me nos momentos nos quais o preço de teu seguimento me pareça muito elevado.

Mas estou seguro de tua companhia e de que tua chamada me faz crescer na medida da tarefa que me pedes. Obrigado. Infinitamente agradecido,
Passagens bíblicas sobre o chamada de Deus:

A. Ex 3,4-15; 4.10-14: Insistente chamado de Deus e repetidas desculpas de Moisés. E comigo, o que sinto?

B. Jer 1,4-12: Exigente chamada e resistência razoável do jovem Jeremias. Quais são minhas resistências?

C. Mt 19,16-30: Chamada frustrada do jovem bom. Que tenho eu que "deixar" para poder seguir a Jesus?

D. At 9,1-19: Chamada bem-sucedida do jovem perseguidor. A que tenho que me tornar cego para poder ver?

E. Ef 1,3-23: Jesus Cristo deve realizar o projeto de Deus. Estou disposto a dar um sim pleno a este projeto?

 Orar a Bíblia, 31: Vocação dos pequenos.

Exame da oração:

- Estive disperso, discursando, racionalizando... ou envolvido?

- Me sinto pecador perdoado e chamado? No que devo seguir aprofundando?
II. 1 - Leituras complementares

Adaptação da parábola de Santo Inácio

Ver com a vista da imaginação um povo onde escasseia o trabalho. Ver nela a casa de uma família, onde o pai e a mãe se encontram preocupados com o bem-estar e o futuro deles e de seus filhos.

Imaginar como o pai ou a mãe (segundo o sexo do exercitando) encontra-se com o filho de um empresário poderoso, conhecido por sua bondade e honestidade, que lhe diz: «Meu pai viu a necessidade deste povo e me enviou a ajuda-los instalando uma empresa. Para isso necessito de sua ajuda, de modo que se neste dia dedicar seu tempo e esforço à minha obra, recompensar-lhe-ei com o valor justo de seu trabalho, mais uma parte dos lucros que a empresa gere; e, além disso, terá trabalho assegurado e bem-estar para si e sua família até o final de seus dias».

Considerar como responderia uma pessoa sensata diante desta oferta tão justa e razoável; e que insensato seria não confiar neste homem conhecido por sua bondade e competência, por não arriscar o trabalho de um dia, negando-se a colaborar com este empreendimento, que responde à suas necessidades e às de sua gente até o final de seus dias.

Aplicar depois o exemplo anterior ao chamado de nosso Senhor Jesus Cristo.

Vejamos com a imaginação a curvatura da terra, e nela tantas pessoas infelizes por não terem descoberto o sentido e finalidade de suas vidas, o que lhes leva a apegarem-se às coisas, desviarem-se e desumanizarem-se. Ver a mim mesmo, a minha família, a meus amigos, com nossas preocupações, angústias e temores.

Ver-me frente a Jesus, que me diz: «Meu Pai viu o sofrimento deste mundo e me enviou a lhes ajudar. Para isto necessito de sua ajuda, de modo que se dedicar seu tempo e esforço à minha obra, recompensar-lhe-ei com um cento por um nesta vida; e na outra vida, com a felicidade eterna».

Considerar como responderia uma pessoa sensata diante deste chamado; e que insensato seria não confiar em Jesus Cristo, Filho Único do Pai, que me criou e criou o universo inteiro para minha felicidade, por não arriscar uma forma de viver que de todos os modos nem mesmo me faz feliz nem a meus seres queridos, me negando a colaborar com sua obra que responde a minhas necessidades mais profundas e às do mundo inteiro (Gerônimo Bellassai).

JESUS CRISTO chama a estar com ele e segui-lo

O Rei Eterno nos chama a estar com ele e a trabalhar com ele, seguindo-o no sofrimento e na glória. Estar com Jesus e segui-lo no trabalho do Reino constituem uma opção única e inseparável. Seguir ao Senhor significa, pois, querer  conhece-lo sempre mais, apaixonar-se mais e mais dele, e acompanhá-lo em sua missão ao serviço do Reino de seu Pai [104]. A isto apontam todas as contemplações dos Exercícios.

 Esta opção por Cristo e o trabalho do Reino significam para o Inácio optar pelo Cristo total. Conhecer, amar e servir aos irmãos e irmãs é conhecer mais a fundo, amar mais e servir melhor a Cristo, que é a "vida verdadeira" [139]; é fazê-lo crescer; é contribuir a reconciliar com ele e nele todas as coisas até que o Pai seja tudo em todas as coisas (1Cor 15,28).

O Senhor disse: “Em marcha”!“”.

E eu disse: “Quem, eu”?”.

E Deus disse: “Sim, você!”

E eu disse:“ Mas ainda não estou livre”.

e vivo em companhia

e não posso deixar a meus filhos.

“Já sabes que não há ninguém que me possa substituir”.

E Deus disse: “Está pondo desculpas”.

E o Senhor disse outra vez: “Em marcha!”

E eu disse: “Mas, não quero”.

E Deus disse: “Eu não lhe perguntei se queres”.

E eu disse: “Olhe, eu não sou esse tipo de pessoa

que se mete em confusões.

Além disso, a minha família não vai gostar,

e o que vão pensar os vizinhos!”

E Deus disse: “Covarde!”.

E, pela terceira vez, o Senhor: “Em marcha!”

E eu disse: “Tenho que fazê-lo?”

E Deus disse: “Me amas?”

E eu disse: “Tenho muitos escrúpulos...

Às pessoas não lhes vai gostar...

E me vão fazer picadinho...

Não posso fazê-lo sem ajuda”.

E Deus disse: “E onde crês que estarei eu?”

E o Senhor disse: “Em marcha!”.

E eu disse, com um suspiro:

“Aqui estou, me envies!”

Luis Hodrick




Dá-me medo, Senhor, dizer-te “sim”,

 Porque... aonde me vais levar?

Dá-me medo de que me toques a “grande sorte”.

Dá-me medo assinar um acordo sem lê-lo.

Dá-me medo um “sim” que logo traz muitos “se”...

Dá-me medo pôr minha mão na tua 

porque... não me vais soltá-las.

Dá-me medo te olhar nos olhos

porque me vais hipnotizar.

Dá-me medo o que me vais exigir

porque és um Deus muito insistente...


Michel Quoist

                       A chamada

Corro para ti estremecendo entre as sombras,

porque tenho medo de tua chamada:

porque tua voz é tão desmesurada

 que quebrará meus ossos se me nomear.

Em meu ninho de plumas, adormecido,

balançou o ramo minha ilusão incerta:

e temo que tua voz, porque a advirta,

faça-se vento que quebre pluma e ninho.

Não me chames, Senhor: que sei os modos

que tens de chamar ao que não espera;

e tenho medo por minha companheira,

 por meus filhos… por todos!

Eu sei, Senhor, que tentas a doçura

para chamar; mas também que é dura

tua mão, se não bastar, sobre o preso.

E tenho medo dessa mordida

insaciável, que esconde em teu beijo.

Deixa que me despeça das coisas.

Reveste de paciência seus minutos divinos.

Não sejas furacão para minhas rosas.

Não me busque por todos os caminhos…

José María Pemán 

II. 2 - DEUS SE FAZ HOMEM: A ENCARNAÇÃO

[101-109; 262]

Peço a Maria um conhecimento profundo do que significa que Deus se fizesse homem, de modo que chegue a amá-lo ardentemente e possa segui-lo muito de perto.

1.MIRADA ATENTA AO NOSSO MUNDO

Considero que as ciências estão nos ensinando a "analisar ao mundo" e o rádio e a TV nos permitem conhecimento imediato do que ocorre em qualquer parte do mundo, mas apesar disso são muitas as vezes nas quais nos ocorre que "temos olhos e não vemos, ouvidos e não escutamos…" (Is 6,9-10). Três quartas partes de nosso mundo estão submergidas em pobreza. Há guerras absurdas,  meninos esfomeados, mulheres esmagadas em sua dignidade, consumismo desenfreado, propaganda de drogas, mentiras oficializadas, corruptos poderosos…E muitos dos culpados pretendem manter-se inocentes diante de tanto sofrimento e nos inundam com suas "propagandas" de seu "mundo feliz". Medellín e Puebla nos chamam a ver e escutar os numerosos "rostos concretos de Cristo" sofredores: meninos e anciões, agricultores e operários, negros e brancos, homens e mulheres…

2. MIRADA ATENTA ÀS TRÊS PESSOAS DIVINAS

Nesta contemplação S. Inácio de uma maneira solene apresenta as três Pessoas Divinas que com muita preocupação contemplam a nosso mundo. Ele quer que nos contagie "a maneira de ver de Deus", de forma que adquiramos "os olhos de Deus" para contemplar o mundo. Este não é o mundo cheio de Vida para todos que Deus quer. Temos que tentar compreender como o Pai  vê  o mundo desde sua paternidade, como  o Filho o vê como irmão dos homens, como o Espírito o vê  como doador de vida. "Feitos a imagem e semelhança de Deus para serem seus filhos, esta imagem está obscurecida e até escarnecida. Por isso Deus toma sua defesa e os ama" (Puebla 1142). Deixemos que os sentimentos de Deus penetrem em nosso coração. Diante de tanta miséria,  se propõem a fazer a "Redenção do gênero humano". E decidem que o Filho venha a fazer-se em tudo "humano", para nos compreender em nossa própria carne e assim possamos nos aproximar deles com toda confiança, seguros de ser ajudados.

3.MIRADA ATENTA A NAZARÉ

Em Nazaré, em uma casinha dessa vila, vive uma jovem. O anjo se faz presente e a saúda. Ver como Maria recebe a mensagem que Deus lhe envia. Escutar suas palavras. Procurar sentir o que sente seu coração…

Dialogo com as três pessoas divinas, ou com o Verbo eterno encarnado ou com a Mãe e nossa Senhora, lhes pedindo graça para entender um pouco melhor este mistério da Encarnação, de forma que possa me aproximar de Jesus com toda confiança. Termino com um Pai Nosso, a oração do Verbo encarnado 
Passagens bíblicas para entender melhor a Encarnação:

A contemplação anterior, realizada pela mão do Inácio, realizo-a a partir do texto do Lucas.  Depois procurarei aprofundar-me na Teologia da Encarnação, a partir do texto de Hebreus demais leituras.

A. Lc 1,26-38: Deus pede permissão para realizar seu plano em Maria e ela aceita incondicionalmente. Observo tudo e peço insistentemente  a Maria que me ponha junto com seu Filho.

B. Hb 2,14-18; 4,14-16: Fez-se em tudo semelhante a nós para nos compreender e nos ajudar melhor. Sinto eu a Jesus muito  próximo, como companheiro íntimo, capaz de me compreender a fundo e me ajudar eficazmente?

C. Jo 1,1-18: Pelo Verbo feito carne, nos trouxe o Amor e a Fidelidade. Deixo que  cheguem  a mim também ?

d. Fl 2,4-11: Tenhamos os sentimentos de Cristo, que se humilhou e se fez em tudo servidor. Admira-lo e pedi-lo.

E. Mt 18,5; 25,40.45; At 9,5; 1Cor 8,12: Jesus segue encarnando-se nos pequenos e nos sofredores do mundo. Sei ver a Jesus em todo irmão que sofre?

 Orar a Bíblia, 39: Sofredor como nós…

ORAÇÃO

Sejas bem-vindo, Senhor, em carne humana, ao coração da humanidade. 

Em virtude da Criação e, ainda mais, de sua Encarnação, nada é profano na terra para quem sabe ver. 

Obrigado, Jesus, porque te fizestes em tudo semelhante a nós, para assim poder nos compreender e nos ajudar de perto. Agora sim que és amigo, companheiro, irmão… 

Aí estás enpequenecido no seio uma mulher, feito tempo o eterno, feito espaço o infinito, feito história o eterno…

Deste então, Senhor engendrado, a história é teu lugar preferido. Onde há seres humanos, ali estás tu, presente na dor e no gozo: nossos olhos se refletem nos teus, assimilas nossas palavras, nossos sofrimentos doem a ti e nossas esperanças  alegram-te. Tudo foi tocado por tua encarnação. Todo o humano podem ser assumido e sublimado em ti…
Acredito em tua presença sentindo conosco no mais  intimo do sofrimento humano, nos doentes, nos complexados, nos desprezados, nos empobrecidos…

Acredito também que em toda alegria,, em todo progresso, em todo triunfo humano, estás ativamente presente.

És o fiel reflexo da presença solidária e criadora de Deus entre nós.

Obrigado.  Maria, porque seu sim mudou a história. De teu seio acolhedor brota a esperança.

Avaliação para o fim de semana: 

- Preparei e realizei com responsabilidade estas meditações? O que posso melhorar para o futuro?

- Cheguei a sentir a maravilha e as conseqüências da Encarnação?
II. 2 - Leituras complementares

“FEZ-SE UM DE NÓS”

Deus não se apresentou na história como um libertador poderoso, que das alturas, ordena a liberação dos escravos. Ele baixou ao barro da vida, fez-se pequeno e conheceu na própria carne  o que é o sofrimento humano Fl 2,6-7; Hb 2,17; 2 Cor 8,9; Mt 8,17; Hb 4,15). Assim nos animou a nos aproximar de Deus  com familiar confiança…
Compartilhou as privações dos pobres

Segundo um dito popular, o amor torna iguais. E este amor grandioso e incrível de Deus  com os homens Lhe fez baixar até o mais profundo de nossa humanidade. Compartilhou a vida do povo simples de seu tempo. Viveu, como um a mais, a vida escondida e anônima de um povoado. Suas penas e suas alegrias, seu trabalho, sua simplicidade, seu companheirismo; mas sem nada extraordinário que lhe fizesse aparecer como alguém superior a seus conterrâneos.

Começou por não ter nem onde nascer, como tantos outros meninos... O Amor o fez compartilhar o nascimento ignominioso dos mais pobres.

Compartilhou a dor dos emigrantes

Os pais de Jesus tiveram que fugir para o estrangeiro para escapar da ditadura sangrenta do Herodes (Mt 2,13-18). Assim Jesus compartilhou o teste da perseguição política e o desterro. E a dor de todos os que por diversas causas se vêem obrigados a emigrar a terras estrangeiras, longe dos seus, seus costumes e seu idioma.

Foi um operário

Os do Nazaré lhe chamavam “o carpinteiro” (Mc 6,3; Mt 13,55). Trabalharia com o machado e com o serrote. Entenderia de alvenaria; sabe como se constrói uma casa (Mt 7,24-27). E sem dúvida alguma trabalhou muitas vezes de agricultor: conhecia bem os problemas do plantio e da colheita (Mc 4,3-8. 26-29; Lc 12,16-21). Aprenderia por própria experiência o que é sair em busca de trabalho quando as más épocas deixavam sua carpintaria vazia; ele fala de quantos desempregados esperam sentados até que um patrão venha a contratá-los (Mt 20,1-7). 

Um homem singelo

Sua forma de falar é sempre a do povo: singelo, claro, direto, sempre a partir de casos concretos. Seu porte exterior era o de um homem trabalhador, com mãos calosas e cara curtida pelo trabalho e a austeridade de vida. Casa singela e roupa de operário de seu tempo. Soube o que é a fome (Mt 4,2), a sede (Jo 4,7; 19,28), o cansaço (Jo 4,6-7), a vida insegura e sem teto. Às vezes não teve “nem onde reclinar sua cabeça (Mt 8,20).

Sabe como faz pão uma mulher em sua casa (Mt 13,33), como são os jogos dos meninos (Lc 7,32), ou como roubam alguns gerentes (Lc 16,1-12) Fala do sol e a chuva (Mt 5,45), do vento sul (Lc 12,54-55) ou das tormentas (Mt 24,27); dos pássaros (Mt 6,26), os ciclos da figueira (Mt 13,28) ou os lírios do campo (Mt 6,30).

Sofreu nossas dúvidas e tentações

Na vida do homem há muito de dor e sofrimento interior; de dúvidas, de angústias, de tentações. Jesus também quis compartilhar todos nossos sofrimentos interiores. Assim pode nos entender e nos ajudar melhor:

Sofreu as mesmas provas que nós, as mesmas tentações, as mesmas angústias. Suas dores psicológicos foram as nossas (Hb 2,17-18; 4,15-16).  Até sentiu a dúvida de qual devia ser o caminho a seguir para cumprir a missão que o Pai lhe tinha encomendado, como se vê na passagem das “tentações”. 

Conheceu o que é o medo

O libertador do medo soube também o que é o medo. Algumas vezes se sentiu conturbado interiormente. mais de uma vez desejou dar marcha atrás e deixar aquele caminho, estreito e espinhoso, que tinha empreendido. Sentiu pânico ante a morte, até o grau de suar sangue. Mas havendo sentido o mesmo medo ao compromisso que sentimos nós, ele não se deixou arrastar e não deu jamais um passo atrás (Jo 12,27; Mt 26,37-39):

Sentiu-se desprezado

Há uma dor especial que sentem com freqüência os pobres em seu coração: o sentirem-se desprezados por ser pobres. Jesus também sentiu esta dor do desprezo. Pois os doutores da Lei não acreditavam nele porque era um homem sem estudos (Jo 7,15), oriundo de uma região de má fama (Jo 1,6; 7,41.52). E a mesma gente de seu povo não acreditava nele tampouco , porque pensavam que um companheiro deles, trabalhador como eles, não podia ser o Enviado de Deus. Seus próprios parentes lhe tiveram por louco, por não querer aproveitar-se de seu poder de fazer milagres (Mc 3,21). O mesmo povo chega a pedir a gritos sua morte e a coloca-lo atrás de Barrabás, “que estava encarcerado por assassinato” (Mt 27,16-25). E já na cruz sofreu as brincadeiras da gente que passava (Lc 23,35), dos soldados (Lc 23,36-37) e até de um dos que eram justiçados junto com ele (Lc 23,39).

Às vezes se cansou 

Jesus também sentiu o peso do desalento e do cansaço. Aqueles homens rudes, que tinha eleito como companheiros, nunca conseguiam entender sua mensagem. E ele, às vezes, sentiu-se cansado de tanta rudeza e incompreensão: Gente incrédula e desencaminhada! Até quando estarei com vocês e terei que suportá-los? (Lc 9,41). Faz tanto tempo que estou com vocês, e ainda não me conhece, Felipe? (Jo 14,9). Jerusalém, Jerusalém! Você mata aos profetas e apedreja aos que Deus lhe envia. Quantas vezes quis reunir a seus filhos, como a galinha reúne a seus pintinhos sob as asas, e não o quiseste! (Mt 23,37-38).

Sofreu perseguições

A ele, que é a Verdade, foi acusado de mentiroso (Mt 27,63), enganador do povo (Jo 7,47). Ao Santo  acusou-se de grande pecador (Jo 9,24), de blasfemo (Jo 10,33), e diabólico (Lc 11,15). Tomaram-no por louco (Jo 10,20; Lc 23,11). Disseram que era um samaritano (Jo 8,48), ou seja, um inimigo político e religioso de seu povo. E assim pôde ir vendo com dor, como a gente se dividia e se separava dele (Jo 7,12-13; 10,20-21).

Sentiu a tensão de sentir-se vigiado e procurado (Jo 7,30-32. 44-46; 10,39; 11,57). Às vezes teve que esconder-se ou ir-se para longe (Jo 12,36). Soube o que é uma captura violenta (Mt 26,47-55); o que são as torturas, os julgamentos fraudulentos, as testemunhas falsas (Mt 26,57-69; 27,11-50); e uma morte ignominiosa, sob aparência de legalidade. 

Soube o que é a solidão e a traição

Sentiu-se sozinho em sua angústia (Mt 26,40). Seu íntimo amigo afirmou por três vezes que nem sequer o conhecia (Lc 22,55-60). Na cruz se sentiu abandonado até pelo mesmo Deus (Mt 27,46). A dinâmica da Encarnação lhe levou a sofrer toda dor humana, para poder nos compreender e nos animar a aproxima-nos dele com toda confiança.

II. 3 - O NASCIMENTO DE JESUS

[110-117; 263-267]

Toda a segunda etapa é como o eco que amplifica o encontro com Cristo, Senhor e Rei da História, a quem me comprometi a seguir. Será um conhecimento em profundidade da pessoa de Jesus, da natureza de seu Reino e das dificuldades a superar. A proposta será cada vez mais definida, e diante dela deverei ir me definindo gradualmente, confrontando a vida de Cristo com a minha. 

A vida de Jesus começa com a Maria. Ela nos introduz no mistério de seu Filho através dessas lembranças que “guardava em seu coração”. Santo Inácio nos ensina a lhe pedir insistentemente que nos “ponha com seu Filho”.

 Medito e contemplo o nascimento de Jesus, seu primeiro momento de vida humana independente. 

· Como sempre, ponho-me na presença de Deus e sinto seu olhar bondoso descansar sobre mim, e lhe ofereço todo meu ser. 

· Primeiro vou contemplar em minha imaginação como uma jovem grávida, junto a seu marido, desceu do Nazaré a Presépio, porque o Imperador Romano ordenou realizar um censo geral para poder cobrar tributos sobre toda a população. Caminham duramente durante três dias. Como fruto do cansaço e da tensão, adianta-se  a Maria a hora do parto. São pobres,  e não encontram um lugar "decente" para o nascimento. Têm que se refugiar em uma caverna na parte inferior de uma colina que fica ao pé do povo.

· Segundo coloco-me nessa caverna, esperando o nascimento do Messias, olhando e escutando com admiração e carinho, mas sem romantismos, tudo o que acontece. 

· Terceiro, peço o que quero: entrar na mente daquele que escolheu nascer como os mais pobres. Peço amar a esta pequena criatura, de tal forma que  possa segui-lo sempre de perto.

Entro mais a fundo no acontecimento do nascimento de Jesus. Às vezes, só observo as pessoas: Maria, José e outros. Ou capto algo do que dizem, sentindo a emoção de suas palavras. Ou vejo o que estão fazendo e tudo o que está se passando. Permito que tudo o que contemplo me fale a respeito de minha vida, meu mundo e de mim mesmo.

Posso me mover dentro do acontecimento vendo-o acontecer a meu redor. Ou posso ficar com uma ou outra pessoa, compartilhando seus sentimentos e percepções, enquanto que os acontecimentos seguem seu ritmo. Apalpo o ambiente de amor que se respira, em meio daquele aroma de esterco…

Ao concluir, recolho-me em meu interior e compartilho com o Pai Deus tudo o que saia espontaneamente do meu coração, ou possivelmente falo com Maria ou com o pequeno Jesus. Como sempre, termino com Pai Nosso.

De modo parecido vou realizando a  cada dia as outras contemplações.

Passagens bíblicas sobre o nascimento de Jesus:

A. Lc 1,46-55: O cântico da Maria, resumo da missão de seu Filho. Revisar e considerar minha devoção a Maria…

B. Lc 2, 1-7: O Nascimento de Jesus. Fazer-me presente, admirado, "como um escravo indigno".

C. Lc 2, 8-20: Os pastores recebem "a Boa Nova" e vão ofertar a seu Salvador. O que lhe ofereço eu?

D. Lc 2,22-38. Jesus é apresentado no Templo. Eles oferecem a Jesus, seu primogênito, e o fazem como pobres que são. O velho Simeão profetiza sobre a espada que atravessará de dor o coração da Maria. Contemplar tudo, com imenso carinho…

E. Mt 2, 1-12. Os três magos, símbolos dos pagãos em busca sincera, seguem a estrela que lhes leva a Jesus. Adoram-no e lhe oferecem presentes. Abrir meu coração, como Jesus, a toda pessoa de boa vontade…

 Orar a Bíblia, 8: Conhecer Jesus.
ORAÇÃO

Pai Deus, a melhor mostra de amor que nos dás é teu próprio Filho, nascido como nós e entre nós.

Jesus menino, queria poder me aproximar de ti, com o carinho e a admiração com que Maria e José te sustentaram nos seus braços, te acariciaram e cuidaram.

Me ensines a aceitar o questionamento tremendo desse teu nascimento em extrema pobreza, sem querer dourar nem maquiar… Deixes que  me golpeie o eco  dos meninos nascidos na miséria…

Faça-me sentir essa bendita graça que fazia que os singelos e os sábios te buscassem e te encontrassem. Aceites a comemoração de meu coração junto com o ato de adoração dos pastores e os presentes dos magos. Com eles, deposito diante de ti o que tenho e o que sou, os dons que o mesmo Pai me deu, para que os uses ao serviço desse Reino que vens a construir.

Mãe Maria nos faças ver em cada pessoa pequena e débil a imagem de teu Filho, que necessita proteção e carinho. Nos ensines a “ajudar” a Jesus, que cresce hoje em meio das ameaças da corrupção ambiental. 

Menino Jesus, desejo ardentemente te conhecer cada vez mais a fundo, de forma que já não possa mais viver sem ti. Quero te buscar constantemente, te servir sem desmaios, te adorar incansavelmente; quero desfrutar de ti, agora e para sempre …
Avaliação: 

- Que sentimentos mais fortes  tive durante estas contemplações?

- Como estou indo neste novo método das contemplações? No que posso melhorar?
II. 3 - Leituras complementares

CONHECIMENTO INTERNO DE JESUS CRISTO

Nesta frase, tão repetida nos Exercícios, expressamos, acima de tudo, um desejo que nunca acaba de realizar-se plenamente; mas, sem o qual, nossa vida em seguimento a Jesus "vai pouco a pouco desvanecendo-se". Expressamos o desejo de que pouco a pouco toda minha vida se polarize em torno da pessoa de Jesus e encontre nele seu "centro", isto é, sua luz, sua liberdade, sua força e sua esperança. 

Este "desejo", entretanto, vai logrando seu objetivo ao longo de um processo que dura toda a vida e que atravessa distintas etapas, segundo estejam formadas pelas distintas ocupações, pelas mudanças da idade, segundo os estados do coração e conforme às provocações, grandes ou pequenos, habituais ou eventuais, que enfrentemos. Assim, pois, para falar de "conhecimento interno de Jesus Cristo" não devemos olhar tão somente um momento de nossa vida, mas sim devemos lançar um olhar à história, longa ou curta, que vivemos até o momento. Olhando esta história poderemos perceber, pelo menos até certo ponto, se efetivamente nossa história pessoal é a história de uma progressiva compenetração com a pessoa de Jesus: com suas esperanças, suas propostas, sua vida inteira (Fernando Manresa).
Quando chegar, conhecê-lo-á

não pelo rufo de seus tambores

nem pelo imponente de seu aspecto

nem por seu traje suntuoso

nem por seu manto e sua coroa.

Saberá que é ele pela harmonia

que sua presença fará vibrar em ti.


Anônimo

Um mensageiro do amor

Baixou desde seu trono

até a porta de minha cabana.

Eu cantava sozinho em um rincão,

e meu canto chegou a seus ouvidos.

Baixaste até a porta de minha cabana.

Há muitos artistas em teu palácio,

que entoam canções a todas as horas.

Mas o canto deste pobre aprendiz

chegou a comover teu amor.

Era o som de uma suave toada

entre a grande música do mundo;

e, com uma flor como prêmio,

baixou até a porta de minha cabana.


R. Tagore

Jesus Cristo ensina aos seres humanos

que há algo neles que os situa

por cima desta vida de agitações,

alegrias e temores.

Quem chega a entender o ensino de Cristo

sentir-se-á como um pássaro que não sabia que tinha asas

e agora, de repente,

dá-se conta de que pode voar,

pode ser livre

e já não tem nada que temer.


Leon Tolstoi

Que me agarre a ti inseparavelmente,

que te adore incansavelmente,

que te sirva perseverantemente,

que te busque constantemente,

que te ache gozosamente,

que te possua eternamente.

Com estas palavras, alma minha,

pede ardentemente

a Deus que te acendas, que te inflames

e que te faças arder completamente

em desejos dele.


Santo Anselmo

Dia após dia, meu Senhor,

Vou te pedir três coisas:

ver-te mais claramente,

 amar-te mais meigamente

e seguir-te mais fielmente.

Dia após dia, dia após dia, Senhor...

Esteban Schwartz

Me queres

Isso o coração me diz

quando te sai pelas pontas dos dedos

ao me falares.

Te quero

Isso o coração me diz

quando me sai pelos olhos

ao te buscar

   ... e esse algo mais que me diz

meu tempo é teu.

Silencio

que não há razão.

Só que preciso acostumar-me.


Mª do Pilar do Francisco

A longa espera

Não nos escandalizemos tolamente das esperas intermináveis que nos impôs o Messias. Eram necessários nada menos que os trabalhos tremendos e anônimos do Homem primitivo, e a longa formosura egípcia, e a espera inquieta do Israel, e o perfume lentamente destilado das místicas orientais, e a sabedoria cem vezes refinada dos gregos para que sobre a árvore de Jessé e da Humanidade pudesse brotar a flor… Quando Cristo apareceu entre os braços da Maria, acabava de revolucionar o Mundo (Teilhard de Chardin sj., Hino do Universo).
II. 4 - INFÂNCIA E JUVENTUDE DE JESUS

[132-134; 268-272]

Estou entrando na contemplação e nas repetições? Santo Inácio insiste em que se façam diversas repetições sobre o nascimento e infância de Jesus. É importante nos empapar no espírito dos momentos iniciais da existência terrena de nosso Salvador.

A vida de Jesus em Nazaré deve ter muita importância, posto que lhe dedicou a maioria de sua permanência histórica neste mundo. Sem dúvida alguma quis sublinhar quão decisivo é na construção de seu Reino a vida singela na família e no trabalho, especialmente entre os pobres.

Posto que ele quis fazer-se em tudo semelhante a seus irmãos, contemplemo-lo, quase recém-nascido, sofrendo a dor dos emigrantes. Podemos imaginar  seus pais procurando angustiadamente trabalho, sem entender o idioma e os costumes de um país alheio, sentindo-se desprezados e quase sem ter o que dar de comer a seu filho. Pensemos em Jesus meio anêmico, como qualquer menino atual de um acampamento de refugiados…

Ao retornar a Nazaré, contemplemos a Jesus como um menino qualquer de um povoado perdido do interior. Custar-lhe-ia aprender na escola (a sinagoga) porque seu idioma materno, o aramaico, não era o idioma oficial no qual se ensinava, que era o hebreu. Vivia sujeito a seus pais. E de muito jovem já suas mãos sentiram a dentada do trabalho.

Não obstante, aos doze anos deixa claro que o cumprimento da vontade de seu Pai Deus está em primeiro lugar. Entretanto volta para o Nazaré e lá cresce em todos os sentidos, fisicamente, em sabedoria e em graça de Deus. Viveu, como um a mais, a vida escondida e anônima de um povoado do interior. 

Nos últimos anos, morto José, teve que encarregar-se de sua mãe viúva. Quase não conhecemos estes anos de Jesus, pois compartilhou a vida de um homem comum. Pertence ao povo anônimo do qual nada se sabe. Foi um “carpinteiro” do povo, homem habilidoso, a serviço de tudo o que necessitasse de sua ajuda. Igual trabalharia com o machado e com o serrote. Entenderia de alvenaria. E sem dúvida alguma trabalhou na agricultura, pois esse era seu ambiente. Aprenderia por própria experiência o que é sair em busca de trabalho; ele fala de quantos desempregados esperam na praça sentados que um patrão venha a contratá-los. Fala também de como o patrão exige contas aos empregados. Ou como os capitalistas fazem sentir sua autoridade; ele também a sentiu sobre suas próprias costas.

Seu porte era o de um homem trabalhador, com mãos calosas e cara curtida pelo trabalho e a austeridade de vida. Casa singela e roupa de operário de seu tempo. Participou da vida dos pobres. Soube o que é a fome, a sede, o cansaço, a vida insegura e sem teto.

Nesta semana realizarei várias contemplações sobre a vida de Jesus no Nazaré, pedindo conhecê-lo, amá-lo e segui-lo. Conhecê-lo intimamente, de amigo a amigo, de forma que me pareça com ele em sua vida familiar e de trabalho, em sua austeridade e em sua atitude radical de fidelidade ao projeto do Pai. Também rogar a José e Maria que nos pareçamos com eles como pais, sabendo preparar a nossos filhos para poder cumprir sua missão na vida.

Passagens bíblicas sobre a infância e juventude de Jesus:

A. Mt 2,13-23: Fuga e volta do Egito. Como me solidarizo com a dor dos emigrantes e refugiados, dos sem teto e sem terra? Sei ver neles o rosto sofredor de Jesus?

B. Lc 2,40-50: Encontro no Templo. Jesus diz que tinha que ocupar-se das coisas de seu Pai. Está para mim em primeiro a vontade do Pai? Aceitamos como pais a vocação dos filhos, embora não a entendamos?

C. Lc 2,39-40; 51-52: Jesus vive com simplicidade sua juventude, sob a obediência a seus pais, crescendo em sabedoria, idade e graça. Como me preparo para poder cumprir dignamente minha missão? Em que estou crescendo mais?

d. Mc 6,3; Mt 13,55; (Mc 4,3-8; Mt 20,1-7): Jesus foi um operário. Valorizo em sua justa medida o trabalho manual? Que atitude tenho diante do mundo operário? Vejo nos problemas operários os problemas de Jesus?

 Orar a Bíblia, 33: Viver do próprio trabalho.

ORAÇÃO RESUMO

Obrigado, Jesus, porque quiseste viver, como nós, os problemas e a felicidade de pertencer a uma família.

Obrigado porque te identificastes com os perseguidos, expatriados, emigrantes e marginalizados…

Obrigado porque quiseste crescer obedecendo a teus pais e a teus superiores, vivendo como povo simples, trabalhando, rezando e alegrando-te com teus amigos.

Obrigado por tuas mãos largas e calosas, obrigado por teu rosto varonil curtido pelo sol, obrigado por tua simplicidade interiorana, obrigado por tua proximidade sempre serviçal. 

Em tua vida em Nazaré vejo o trabalho de quantos pobres não procuram aplausos nem dignidades, mas sim servir e amar.

Jesus, me ensines a ver as coisas como tu as vês e a valorizar as coisas e as pessoas como tu as valorizas . 

Jesus me ensines a me valorizar a mim mesmo, tal como tu me estimas.

Mãe Maria, nos ajudes a saber ver em nossos filhos em crescimento o próprio Jesus que cresce neles. Nos ensines a respeitar e fazer crescer sua própria vocação pessoal. Nos faças conscientes de que nossos filhos são mais filhos de Deus que de nós mesmos. Ensina-nos a entrega-los ao Pai

Nos dês um coração grande como o teu, no qual possam entrar muitos filhos adotivos… Que assim seja.
Avaliação: 

- Procurei Jesus responsavelmente durante esta semana, principalmente nos jovens?

- Como me preparei para a oração diária? O que posso melhorar para os próximos dias?
 II. 4 - Leitura complementar

Jesus e os jovens

Jesus faz seus os ideais juvenis, vive-os com autenticidade e os compartilha com seus discípulos, por um caminho claramente juvenil, que é o caminho da amizade. Jesus dá a seus amigos um tratamento de confiança que nenhum mestre judeu dava a seus discípulos. Em uma atmosfera de autêntica amizade, ao estilo juvenil, Jesus inicia com seus discípulos um caminho novo: o caminho de uma comunidade que seja sinal concreto do mundo que Deus quer que seja seu Reino. Jesus nos ajuda a ver assim o rosto de Deus com características de um Deus eternamente jovem. Aos jovens de ontem, como aos de hoje,  Jesus se apresenta como homem jovem e neste homem jovem revela o rosto de Deus (Em caminho para o Reino de Deus, Conf. Episc. Equatoriana).

Rodear os filhos de amor

Ao levar um dia seus filhos para serem batizados vocês se comprometeram a educá-los na fé da Igreja e no amor a Deus. Ao prepará-los para a sagrada Comunhão estão demonstrando que assumiram esse compromisso e tratam de cumpri-lo com sinceridade. Peço-lhes que nunca renunciem a ele... Não cedam este direito às instituições, que podem transmitir aos meninos e aos jovens a ciência indispensável, mas não lhes podem dar o testemunho da solicitude e o amor dos pais.

Não se deixem enganar pela tentação de assegurar a seus filhos as melhores condições materiais a custa do tempo e a atenção que eles necessitam para crescer "em sabedoria, idade e graça ante Deus e diante dos homens". Se querem defender seus filhos contra a corrupção e o vazio espiritual, que o mundo apresenta com diversos meios e, às vezes, inclusive nos programas escolares, rodeiem-nos do calor de seu amor paterno e materno, e lhes dêem o exemplo de uma vida cristã (João Paulo II, junho 97).

Opção preferencial pelos jovens: Puebla (IV, 2)

A juventude não é só um grupo de pessoas de idade cronológica. É também uma atitude diante da vida... Tem marcas muito características: 

Um inconformismo que questiona tudo; um espírito de risco que a leva a compromissos e situações radicais; uma capacidade criativa com respostas novas ao mundo em mudança que aspira a melhorar sempre como sinal de esperança. Sua aspiração pessoal mais espontânea e forte é a liberdade, emancipada de toda tutela exterior. É sinal de gozo e felicidade. Muito sensível aos problemas sociais. Exige autenticidade e simplicidade e rechaça com rebeldia uma sociedade invadida por hipocrisias e antivalores. 

Este dinamismo a faz capaz de renovar as culturas que, de outra maneira, envelheceriam...

O papel normal que joga a juventude na sociedade é o de dinamizar o corpo social. Quando os adultos não são autênticos nem abertos ao diálogo com os jovens, impedem que o dinamismo criador do jovem faça avançar o corpo social. 

O que mais desorienta o jovem é a ameaça pelo ambiente adulto à sua exigência de autenticidade, em grande parte incoerente e manipulador e pelo conflito entre gerações, a civilização do consumo, uma certa pedagogia do instinto, a droga, o sexualismo, a tentação de ateísmo. 

A Igreja confia nos jovens. São para ela sua esperança. A Igreja vê na juventude da América Latina um verdadeiro potencial para o presente e o futuro de sua evangelização. Por ser verdadeira dinamizadora do corpo social e especialmente do corpo eclesiástico, a Igreja faz uma opção preferencial pelos jovens de acordo à sua missão evangelizadora no Continente.

Nossos filhos precisam acreditar que se pode ter esperança. E, para que seja possível, precisam nos ver viver como razão da esperança.   Julio C. Labaké, Pensar a Esperança
Os filhos

Seus filhos não são de vocês…

Embora estejam a seu lado não lhes pertencem.

Podem lhes dar seu amor, mas não seus pensamentos; porque eles têm seus próprios pensamentos.

Podem abrigar seus corpos, mas não suas almas; porque suas almas habitam na casa do futuro, fechada para vocês.

Podem esforçar-se por ser como eles, mas não tratem de fazê-los como vocês; porque a vida não retrocede nem se detém no ontem.

São vocês o arco do qual seus filhos são disparados como flechas viventes para o longe.

O Arqueiro é quem vê o alvo no caminho do infinito, e quem os dobra com Seu poder para que Sua flecha vá rápida e longe. 

Deixem que sua tensão, nas mãos do Arqueiro, se molde alegremente. Porque assim como Ele ama a flecha que voa, assim ama também o arco que  tensiona.     G. Jalil Gibrán

Estes meninos!

Negros, loiros, morenos.

Filhos de toda raça que conheceu o sol.

Pendurados nos peitos das mães ausentes.

Barrigudos de lombrigas; amarelos

de fome e de malária.

Comendo arroz e carne negra

e uma banana de superávit.

Muitos em cada casa, sem controle de natalidade nem pílulas,

sobreviventes na desumana seleção natural.

Olhos grandes. Carinhas macilentas.

Meigos. Pasmados. Brincalhões. Inermes.

Chapinhando, livres, nos atoleiros.

Nus na chuva, revestidos de sol.

Nadadores olímpicos além dos recordes…

Peritos da faca e a canoa.

Operários sem idade e sem salário…

Futuros cidadãos, com título de voto?

com terra própria na reforma agrária?

"Formiguinhas de fogo", formigueiro da alma,

enfermas e adoráveis formiguinhas!

Pedro Casaldáliga
Época de eleições 

Uma vez que começamos a conhecer e amar a Jesus, entramos em um longo processo de quatro ou cinco semanas para aprender a discernir e  deste modo poder realizar eleições segundo os desejos de Deus.

Para entrar neste processo começaremos por ver as regras que Santo Inácio dá para saber como nos comportar diante dos possíveis sentimentos contrapostos que possivelmente vamos experimentar. Vamos enfrentar situações ambíguas nas quais o desviado pode nos apresentar disfarçado como reto  [10]. Talvez já não sintamos tentações grosseiras. Se alguém me oferece assaltar um banco sem nenhum perigo, não me sentirei tentado, e inclusive me ofenderá que me proponha fazê-lo. Sinto-me seguro em minha determinação de seguir a Jesus.  Mas é verdadeira esta segurança? Santo Inácio diz que alguém pode ser atacado e vencido sob aparência de bem. Posso estar seguro de que nunca assaltarei um banco, mas não posso estar de que com hábeis desculpas  procure conseguir um dinheiro sujo. 

Estas regras vão esclarecer-nos que não bastam a boa vontade, nem as idéias claras. É perigoso acreditar-se já santo, como o fariseu que se acreditava “justo”.  Ainda que com boas intenções posso me enganar e inclusive fazer o mal.

Não é imprescindível que estas normas sejam vistas agora. Pode-se repassa-las em qualquer momento da segunda etapa, de acordo com as necessidades do exercitante, a critério do acompanhante. Mas se não forem vistas agora, ter-se-á que  conhece-las antes de entrar na terceira etapa.
a) Regra para conhecer os movimentos interiores 

[328-334]

1 O caminho de Jesus é de alegria profunda, e não de tristeza ou confusão.  Estas são contrárias a Jesus e procedem de enganos, falsidades ou aparências. [329]

2  Uma alegria e paz profunda e inesperada descobre a presença de Jesus, que convida e atrai para o seu.  Por “inesperada” se entende que não venha de imaginações, sentimentos ou raciocínios por quem a ande procurando. [ 330]

3  Estes nossos empenhos (imaginações, raciocínios, etcétera) podem dar origem a diversos tipos de entusiasmos e satisfações: uns que nos impulsionam à liberdade na causa de Jesus e outros que o fazem em sentido contrário. [331]

4  É muito comum começar com bom rumo e terminar perdendo-o, ou começar com liberdade e terminar com ataduras, por não descobrir como nós mesmos pouco a pouco nos enganamos. [332]

5  Temos que estar muito atentos aos processos de nossos pensamentos e planos:  se do principio ao fim são positivos, para segui-los; mas se começarem com bom rumo e logo vão desviando-se, ou se vai perdendo a verdadeira liberdade, ou a tranqüilidade e paz profundas, então terá que resistir a eles. [333]

6  Quando isto anterior acontece, ajuda muito deter-se e revisá-lo: como pouco a pouco se foi caindo no engano e se foi perdendo a liberdade, e se foi separando de Jesus e sua causa; e como se perdeu a alegria e a paz interiores; para assim tirar lição da experiência, para quando de novo começar a apresentar-se o caso. [334]

7   A quem vai seguindo mais e mais o caminho de Jesus, os convites ou chamados dele  parecem como conaturais, e os contrários resultam estridentes; e acontece inversamente a quem não domina a si mesmo e carece de liberdade e rumo.  E a razão é clara: que algo entra com suavidade no que lhe é parecido e se choca com o que lhe é contrário, como uma gota de água que de muito diversa maneira cai em uma esponja molhada ou em uma pedra. [334]

8   Quando se fazem a paz e alegria inesperadas, sinais da presença de Jesus, terá que ter muito cuidado, quando passadas, no tempo que segue, no qual se fica como predisposto pelo anterior.  Porque muitas vezes neste tempo ocorrem ao exercitante coisas ou projetos que não são os de Jesus ou até são contrários a ele e a sua causa;  e para distinguir uns de outros faz falta deter-se muito a examiná-los antes de dá-los por válidos e começar a realizá-los [336] (Félix Palencia).

Complemento bíblico

São Paulo dá alguns critérios para reconhecer a verdadeira consolação. Ele nos dá diversas listas dos frutos do Espírito Santo (Ef 5,8-21; Gl 5,17 a 6,10; 1Cor 13,4-7): Bondade, justiça, verdade, gratidão, ajuda mútua, alegria, paz, generosidade, compreensão, bondade, confiança, mansidão, domínio de nós mesmos, paciência, vontade de servir, simplicidade, não procurar o próprio interesse, perdoar…

Estes dons são comunitários. Têm a função de criar a comunidade, além de conseguir a plenitude pessoal. A dimensão comunitária, depois de Puebla, tem que estender-se às relações sociais condicionadas por estruturas empapadas de materialismo que esmagam aos pobres (P 30). A preocupação pelos pobres (P 31-36) dá o último toque de veracidade a nossas moções interiores.

Filipenses 1,9-11 diz que com o amor se alcança “bom julgamento” em tudo. Este bom julgamento é o realismo, entendido como capacidade de captar a objetividade das pessoas e circunstâncias, sem exigir mais do que podem dar. Este é outro dos grandes critérios de maturidade espiritual.

Para finalizar recordemos que a aceitação de humilhações e pobreza com o fim de seguir de perto a Jesus (EE 147) é a essência de toda verdadeira consolação e a condição  necessária para alcançar o realismo, intimamente ligado ao seguimento de Jesus pobre e humilde.
II. 5 - DUAS BANDEIRAS: 

Dois sistemas de valores

[136-147]

Começo já "a investigar e a perguntar ao Senhor em que vida ou estado quer servir-se de mim" [135]. Na meditação do Reino lhe disse que queria segui-lo, ao preço que fosse necessário. Depois pedi com insistência que de verdade o conheça, ame-o e o siga. Ainda não sei qual é o caminho concreto pelo qual devo realizar seu seguimento, mas sou consciente de que devo " me dispor  para chegar à perfeição em qualquer estado ou gênero de vida" que ele me ofereça para escolher. Nas três meditações próximas vou  me preparar para poder discernir o que é o que ele quer de mim: Nas Duas Bandeiras esclarecerei meus critérios, nas Três Atitudes farei um teste a minha vontade, e nos Três Níveis de Amor checarei minhas capacidades afetivas. Assim estarei preparado para chegar sem auto enganos às Eleições. 
Diz Santo Inácio[148] que este exercício se deve fazer duas vezes, e  repeti-lo  mais tarde outras duas vezes mais, sinal de que é muito importante; e insiste que não se deixe de fazer o” triplo colóquio” ao  final.

Sinto a presença amorosa de Jesus e me ponho ao seu dispor. Reconheço que estou continuamente sendo puxado por dois projetos de vida distintos: o da Humanidade Nova de Jesus e o velho projeto de Lúcifer, personificação simbólica do mal organizado. Lutam entre si a verdade e o engano, a liberdade e a escravidão, o amor e o ódio: uma Sociedade de Vida e uma sociedade de Morte. São como duas formas contrárias de entender a existência humana, nas quais eu também estou comprometido, consciente ou inconscientemente.

Peço a Jesus que me dê capacidade para distinguir com claridade os dois sistemas de valores existentes:

- Conhecer os enganos das forças do anti-reino, e ajuda para desmontar seu mecanismo. Trata-se de reconhecer as  seduções e armadilhas que me separam de Jesus.  Por isso lhe suplico que me abra os olhos para cair em conta de que o "caminho" que o inimigo oferece  é uma armadilha: atrai muito (seduz), mas não dá o que oferece (frustra). 

- E conhecer também o estilo de vida que apresenta Jesus. Rogo-lhe que me abra os olhos e me dê forças para entender e seguir com sinceridade sua proposta de vida. 

 1. A BANDEIRA DO ESPÍRITO DO MUNDO

• Imaginar simbolicamente que o caudilho de todos os inimigos da humanidade senta-se nos imensos Edifícios da Nova Iorque Financeira, com todo seu aparato burocrático, em um cenário descomunal, cheio do ruído e a gritaria da Bolsa Mundial de Valores. É um lugar de confusão e perdição, de disfarces e aparências, templo dos ídolos que para subsistir necessitam que lhes ofereçam a vida dos pobres. Sob sua bandeira, nessa região de frios e luxuosos escritórios, os caudilhos do Neoliberalismo, com uma imensa insensibilidade social, têm posto seu olhar só em seus dividendos, querem impor a “economia de mercado”, sem misericórdia para com o mundo real dos necessitados.

• Considerar depois como estes ocultos chefes chamam inumeráveis agentes de Bolsa e Comércio e aos meios de comunicação e os pulverizam por todo o mundo. Chamam a todos os "demônios", para que não deixem um lugar na terra, nem um só rincão nos corações, aonde não se imponha uma adoração absoluta ao "mercado", à concentração de poder, ao consumismo e aos prazeres egoístas.

• Os "chefes" utilizam o poder e a influência para persuadir as pessoas sutilmente: 

Devem procurar que as pessoas se apeguem às coisas, começando pelas mais necessárias e seguindo com as menos, para que dependam delas e assim irem se esquecendo de Deus pouco a pouco. 

Com isto se tornam vaidosas, pensando que valem, na medida que têm essas coisas às quais se apegaram.

Finalmente se tornam soberbas, acreditando que em realidade não necessitam de Deus, e que às demais pessoas, só as necessitam para as utilizar.

A cobiça de riquezas leva facilmente à ambição de poder, junto com uma busca insaciável de honras e prazeres e deste modo, como conseqüência, chega-se a desenvolver uma enorme soberba. E a partir destes três degraus se chega a todo tipo de corrupção.

 • Tudo isso realizado com educação e técnica, sob “aparência de bem”, com “liberdade e democracia”. As mentiras devem ser apresentadas de forma atraente; e as injustiças, sob aparência de "progresso". O mais refinado marketing deve ser cuidado com esmero. Só lhes interessa que existam consumidores, com a menor consciência possível e o mais desunidos que se possa. As pessoas que não são úteis ao mercado ou o questionam  têm que ser eliminadas, mas fazendo o menor ruído possível. Não conta para nada essa tal de “dignidade humana”. O Mercado é o deus absoluto, o fim e a medida de todo projeto "racional".

Para satisfazer a estes "deuses" ofertam o sangue dos pobres, nos seus templos do Mercado. A monopolização de riquezas e poder entroniza o orgulho como critério absoluto de valor, que incita a seus adoradores a:

- Viver cada vez mais inseridos na sociedade de consumo, a todos os níveis...

- Viver pendentes da ditadura da moda, que implanta com crueldade seus critérios de felicidade e beleza... 

- Usar para proveito próprio postos políticos, até sem a devida preparação, subindo na escala social ao preço que seja: calúnias, extorsões, atropelos, competições desleais...

- Apagar com dureza as críticas, quando se ocupam cargos; ou criticar tudo se for súdito...

- Criar leis aparentemente democráticas, mas que de fato favorecem só aos privilegiados.

- Nos sentir "inocentes" e "protegidos" frente à pobreza, cegos e surdos diante da realidade dos empobrecidos, "comprando" no mercado religioso a "salvação" que os falsos profetas oferecem...

- Desprezar e explorar sistematicamente aos pobres, e reprimi-los sempre que incomodarem....

Também eu me sinto tentado de forma parecida, embora mais sutilmente. Pode dominar-me meu orgulho ou encerrar-me em meu egoísmo de grupo, ou me defender atrás do pessimismo ou o fatalismo… Coisas úteis e necessárias podem me deslumbrar quando começo a querer mais do necessário.... Caio com facilidade na armadilha de aparentar o que não sou. 

É possível que os dinamismos do mal me estejam baixando a níveis onde nunca pensei chegar... Tenho que me examinar sinceramente até que ponto os critérios do mundo determinam minhas normas de conduta…

Passagens bíblicas para aprofundar no conhecimento do espírito do mundo:

A. Repassar as meditações da primeira etapa sobre o mal do mundo (I,2).

B. Ap 18: Julgamento contra "Babilônia", símbolo do orgulho monopolizador e opressor.

C. 1Jn 2,15-17; Lc 6, 24-26: "A corrente do mundo".

D.  Sab 2,6-24: Materialismo egoísta e opressor do que não acredita em Deus.

2. A BANDEIRA DO ESPÍRITO DE JESUS

• Vejo com os olhos do coração como Jesus se estabelece em uma humilde casa de uma favela de uma pequena cidade, em um país subdesenvolvido. Vejo-o singelo, alegre e contente de fazer sempre o bem a todos. No ambiente se respira esperança. Muitas pessoas, entusiasmadas com sua pessoa e sua mensagem, rodeiam a Jesus.

• Jesus faz uma chamada a todos os homens e mulheres que "apaixonados pela vida", lutam pela justiça e o amor. Chama a todos os homens e mulheres por "seu próprio nome" para que vão pelo mundo a levar a BOA NOVA DE DEUS. Ele chama jovens e anciões, casados e solteiros, sacerdotes e religiosas, operários e profissionais...

• Escuto a conversação de Jesus, em que diz que: 

É necessário aprender a compartilhar o que sou e tenho, quer dizer, chegar a uma disponibilidade total, ao estilo de Jesus, no serviço ao Reino, o qual leva a:

- Renunciar a todo poder opressor-repressor. 

- Renunciar ao crescimento individual em favor de um progresso comunitário.

- Oferecer serviços profissionais eficientes, com respeito e carinho.

- Despojo voluntário a favor dos irmãos: austeridade compartilhada.

- Ser servidor das nobres esperança dos pobres e dos povos: Todos a serviço dos pobres, muitos junto deles e alguns vivendo com eles, segundo o que vejamos que nos pede Deus. 

- Aprender a assumir os conflitos, ofensas e desprezos que se seguem ao compromisso com Jesus e seu Reino.

- Revestidos dos mesmos sentimentos de Cristo, que não veio para ser servido e sim para servir.

- Com essa felicidade que está mais no dar que no receber, com a confiança posta só em Deus.

- Gozando da realidade de que tudo é dom, graça de nosso Pai Deus.

Os três marcos no programa de Jesus são: primeiro, desapego às coisas, frente à ânsia de riquezas; segundo disponibilidade ao sofrimento e ao desprezo, frente ao desejo desenfreado de prazer e honras; terceiro, dependência e confiança absoluta em Deus (humildade), frente à soberba. E destes três degraus ir caminhando para o Reinado do Pai pela senda do serviço por amor... 

Com Jesus será possível construir um mundo novo, o Reino do Pai, no qual todos possamos ser realmente irmãos, no respeito e na complementaridade; a partir da humildade cristã, com simplicidade, sem desanimar-se pelas críticas, os fracassos e os sacrifícios da luta; de uma alegria profunda, caminhando com ele, com um coração grande e criador, sempre amável e compreensivo... As Bem-aventuranças são seu guia, como veremos em seguida.

Jesus propõe, em resumo, três degraus que temos que seguir  em seu seguimento:

* amar mais a pobreza que a riqueza, quer dizer: compartilhar o que sou e tenho, em vez de acumular.

* preferir as ofensas e menosprezos antes que as honras mundanas, quer dizer: ser muito livres em tudo.

* escolher a humildade e não a soberba: atuar com simplicidade total.

Só a partir destes passos é possível segui-lo seriamente em sua tarefa...

Diante deste programa, e frente ao outro, reflito e me pergunto:

• Vou aprendendo a distinguir os critérios do mundo dos critérios de Cristo?

• Caio na conta de que o mau espírito me oferece às vezes propostas que parecem boas?

• Por que caminhos concretamente me prova o espírito do mundo?

• Que critérios de Cristo vão tomando corpo em minha personalidade?

Triplo colóquio  [147]
Peço primeiro a Maria que rogue a seu Filho que me outorgue a graça de ser recebido sob sua bandeira, tendo o valor de entrar de todo coração em seu sistema de valores. Suplico-lhe que não me dominem as ânsias de acumular riquezas e poder, nem me importe a vã honra do mundo, mas sim que saiba viver com simplicidade, ao estilo de Jesus. Peço-lhe também que me tire o medo a ser desprezado e de sofrer, de modo que nada me impeça de lhe seguir de perto.Termino com uma Ave Maria.

Depois peço a Jesus o privilégio de permanecer com ele sob sua bandeira, sentindo o que ele sente e fazendo o que ele faz.  Suplico-lhe me libere de meus  medos à "pobreza" e ao "ao que dirão"... Alma de Cristo…

Finalmente, dirijo-me ao Pai e lhe peço as mesmas obrigado. Termino com o Pai Nosso.

A aprofundamento bíblico se propõe no próximo tema sobre as Bem-Aventuranças.

II. 6 - ATITUDES DOS SEGUIDORES DE JESUS:

BEM-AVENTURANÇAS E PAI NOSSO

[278]

Jesus proclama no Sermão da Montanha o Manifesto do Reino. Nele propõe novas atitudes diante da vida, apoiadas em uma nova imagem de Deus. Dessa nova imagem do Pai que ele propõe nasce uma nova conduta de filhos e, por conseguinte, de irmãos. Nesta semana vamos meditar este discurso de Jesus, nos centrando em dois resumos: as Bem-aventuranças e o Pai Nosso.

As Bem-aventuranças são um resumo das atitudes básicas que devemos nós, os seguidores de Jesus, ter diante dos irmãos, seguindo as pegadas de seu exemplo.

Jesus afirma que são felizes os que têm como desejo fundamental em sua vida a fome de que se cumpra na humanidade o projeto de Deus Pai. Mas sofrem porque se dão conta de que estamos longe do ideal divino. E por isso se solidarizam,  visceralmente com misericórdia, com as vítimas do anti-reino, mas sem violência, sem apuros, nem improvisações, senão com a mansidão eficaz de uma boa preparação e planejamento; e com coração puro, cheio de amor, sem manchas egoístas de interesses pessoais. Assim se convertem em construtores da paz, essa paz de Cristo, que não é a do mundo, senão fruto da justiça de Deus. São felizes os que sabem manter-se firmes nesta atitude cristológica apesar das intrigas e perseguições que lhes possa infligir o mundo dos orgulhosos egoístas. Estes são verdadeiramente os pobres em Espírito, com o Espírito de Jesus, que optaram por ser pobres como ele, e por isso sabem compartilhar com seus irmãos tudo o que são e têm, e assim conseguem o cume da felicidade. Deles é o Reino de Deus, pois eles são seriamente filhos de Deus.

O Pai Nosso é um resumo maravilhoso da nova atitude frente a Deus como propõe Jesus. 

Começa esta oração típica com um ato de fé: Jesus nos convida a nos dirigir a Deus com a confiança e segurança com a qual um menino pequeno se sente nos braços de seu papai: Abba. Este é o eixo principal da oração: acreditar que Deus é sempre e inteiramente bom para com todos seus filhos. Uma vez consolidado em que tipo de Deus acreditam os seguidores de Jesus, ele nos ensina a realizar três petições. A primeira é que conheçamos esse Pai realmente como é: sempre bom e lindo. A segunda é que cheguemos a viver como ele quer, como autênticos irmãos, todos filhos queridos por ele: esse é seu Reino. A terceira é que se cumpram esses lindos ideais de Pai bom que ele tem para com todos e cada um de nós.

Na segunda Jesus nos ensina a desejar que o pão do progresso integral chegue a todos por igual, mostrando assim que somos irmãos. A seguir nos faz pedir algo extremamente atrevido: que o Pai Deus nos perdoe as dívidas que temos com ele na medida em que nós perdoemos aos irmãos que nos ofenderam; assim demonstraremos que acreditamos seriamente na paternidade universal de Deus. A oração de Jesus acaba com um par de petições que não são senão o reverso da primeira. Lá pedíamos a Deus conhecê-lo tal qual é; agora lhe suplicamos que não nos deixe deslizar nessa tentação que nos assedia continuamente de  inventar outros deuses na medida de nossas vulgaridades: este é o mal radical de que nascem todos os outros males.

Peço a Jesus que saiba admirar a profundidade de suas atitudes e que possa semear e enraizar em mim as mesmas atitudes que ele teve. Escuto suas palavras, de forma que seu poder e sua pessoa me transformem.

Oração sobre as novas atitudes dos seguidores de Jesus:

A. Mt 5,1-16; Lc 6,20-26: O sistema de valores e  anti-valores dos seguidores de Jesus. Como os vivo eu?

 B. Mt 5,17-48: Nova atitude frente a Lei (5,17-20) e frente aos irmãos (5,21-48). Ver com sinceridade minhas atitudes.

C. Mt 6,1-18: Nova atitude diante de Deus: A oração dos discípulos de Jesus. Cotejar de que estilo é minha oração...

d. Mt 6,19-7,12: Nova atitude diante dos bens materiais (6,19-34) e diante do próximo em geral (7,1-12).

E. Mt 7,13-29; Mt 20,25-28; Jo 13,13-17: Os seguidores de Jesus se conhecem em suas obras de serviço. 

 Orar a Bíblia, 5: Nosso pai.

ORAÇÃO RESUMO

Jesus, algumas vezes me espantas quando chegas, pois imagino que me pedirás o que não tenho ou o que não me faria feliz… Teus caminhos me parecem estranhos,  contra a correnteza…

Mas confio em ti e, de todo coração, desejo querer o que tu queres e sentir o que sentes, pois tu és a felicidade, embora uma felicidade muito distinta da deste mundo.

A teu exemplo, quero sentir a fome imperiosa de que se cumpra o formoso projeto que o Pai tem para com todos seus filhos. Para isso preciso  assimilar tua dor rebelde e tua misericórdia visceral ante as  vitimas do anti-reino, com mansidão eficaz, com amor cristalino, com a fortaleza do carvalho…

Quero, junto contigo, ser construtor da paz, essa tua paz, fruto da justiça. 

Me ensines a compartilhar tudo o que tenho e sou, singelo, generoso, prudente…, eficaz!

Me convertas, junto a ti, em construtor de teu Reino, sem duvidar diante das contradições… 

Quero ser pobre como tu, no teu estilo, a partir da fé no Pai…

 Exame da oração…

Preparei com diligência as meditações desta semana?

Concretizei suficientemente o que Deus me pede com a respeito a minhas atitudes diante da vida? Deixar tudo por escrito.

Seria importante aprofundar neste tema a partir de algum livro de leitura espiritual.
Recomendamos: Juan Mateos, El Sermón del Monte, Tierra Nueva, Quito / Montoya, Asunción / Dabar, México / Koinonia, Managua (Internet) em espanhol.
Normas sobre escrúpulos [345-351]
Como é freqüente que os que fazem Exercícios sofram de escrúpulos, Santo Inácio dá estas notas.

1. Às vezes alguém pensa que é pecado o que não o é ou que tem responsabilidades que realmente não lhe pertencem. "Como acontece quando alguém depois que casualmente pisou em uma cruz de palha pensa que pecou". Isto é simplesmente um erro e engano, e não um escrúpulo [346].

2. Outras vezes alguém se empenha exageradamente em seu afã de seguir a Jesus, e se esforça acima de suas forças, duvidando sempre com angustia até onde deve chegar ou não, que fez ou que não fez, se pecou ou não pecou... Quando "sinto nisto confusão... é escrúpulo e tentação que põe o inimigo"  [347].

3. O primeiro caso é sempre negativo, pois não é mais que um engano e um juízo falso, e terá que aprender a não lhes fazer o menor caso. O segundo, por algum tempo pode ser positivo se é que nos ajuda a afiar a percepção e a encaminhar e purificar as intenções, contanto que a dúvida não dure muito [348].

4. Considerar o modo  de ser diverso de cada um: porque quem é tolerante consigo mesmo, corre o risco de ir-se tolerando mais e mais, até que facilmente se escravize a si mesmo e se desvie. E quem é estrito, corre o perigo contrário, de exigir-se mais e mais, até fazer-se a vida impossível e fechar-se todo caminho [349].

5. Quem quer avançar tem que ir contra as tendências que o freiem ou desviem: se tender a  tolerar-se muito, procure exigir-se; e o perfeccionista procure manter-se em um termo médio [350].

6. Quando alguém se propôs a fazer ou dizer algo por seguir a Jesus, mas lhe vem o medo de tornar-se por isso mais orgulhoso, dialogue com Jesus e siga adiante, procurando purificar sua intenção [351].
A opção pelos pobres e a superação da pobreza

Os cristãos optam pelos pobres porque Deus opta por eles. E nosso Deus opta por eles por ser como é: bom...

A opção pelos pobres não tem como objetivo direto, imediato, a superação da pobreza, senão a humanização dos pobres, sua personalização. Pois a opção pelos pobres é acima de tudo uma relação, uma aliança, um jogar com eles ...

A opção pelos pobres, como aliança com os perdedores da história (que são também suas vítimas), é sempre em certo modo perder a vida. Esse é seu preço tremendo. Por isso se tende a silenciar ou a despersonalizar, de modo que já não seja uma relação, senão só uma contribuição econômica, mas que não comprometa a pessoa e o seu projeto de vida.Entretanto só essa relação vital salva o pobre e a quem o cerca. O pobre é salvo de sua menos valia e o que opta é libertado de sua alienação. O que salva é a transcendência que implica a relação: sair de si e chegar respeitosamente ao outro, e nessa dupla transcendência, a transcendência maior de deixar atuar o Espírito, de reconhecer Jesus no pobre, e de obrar o desígnio do Pai...

O pobre que recebe a Deus em seu coração tem em si a fonte de vida. E por isso é ditoso, até em meio a terríveis carências e privações... Se aceitar sua relação com Deus já não está excluído senão reconhecido, já não vive sozinho senão acompanhado, já não está na desgraça senão na graça de Deus. E a graça aceita agracia e é fonte de vida... A fé em Deus se expressa como fé em si mesmo, em sua capacidade de responder, de experimentar-se como pessoa e como sujeito.

Pessoas assim não se resignam, mas sim, como expressão do respeito que se têm a si mesmos, percorrem com paciência o caminho para conseguir mais elementos vitais e o caminho de capacitar-se para logra-lo. É um novo dinamismo de vida que a fé em Deus desata: a fé em si mesmo e nos irmãos.

Quem opta pelos pobres segundo o Espírito de Jesus, nem tanto lhes dão coisas, mas sim em primeiro lugar entregam a própria pessoa à aventura aberta de compartilhar suas vidas e destinos

Dou-me perfeitamente conta que esta opção pelos pobres é objetiva e subjetivamente contraditória com a opção da figura histórica vigente, que implica uma opção por não considerá-los, inclusive por exclui-los... tende-se a organizar a convivência de tal forma que alguém possa passar toda a vida sem entrar em contato com os pobres nem deixar-se afetar por eles... 

Parece-nos decisivo a contribuição específica da opção cristã pelos pobres pelos não-pobres: o partilhar com eles a sorte, como correspondência e sacramento da opção de Deus por eles. Que os pobres saibam realmente que Deus os prefere até o ponto de ser seu Deus pode ser o ponto de apoio absoluto indispensável para pôr-se em movimento, superando tantos fatos e experiências que reduzem sua esperança de superação e sua fé neles mesmos... necessita-se a aliança, entre os pobres que optaram por eles mesmos e outros grupos de não pobres que tanto em seus próprios países, como no mundo, hajam optado também por eles.

A opção a que nos referimos é uma relação tão determinante que é capaz de ir pouco a pouco configurando tanto o trem de vida como o entorno de vida e a própria profissão... A dinâmica da opção pelos pobres tende à constituição de uma nova cultura alternativa...(P. Peter Kolvenbach sj., 2-2-98)

Prece das bem-aventuranças
Temo, Senhor, uma pobreza sem subterfúgios,

   porque não compreendo a riqueza da doação…

Miro com receio toda aflição,

   mas é que não experimento a serenidade do consolo…

Sou violento, homem de espada e de golpe baixo,

   e assim penso alcançar um lugar digno na terra…

Fome e sede de justiça me dão pânico;

   por isso não me sinto satisfeito, senão vazio…

Sou duro, sem misericórdia, intransigente,

   e, entretanto, exijo toda a misericórdia para mim…

Por isso te peço pobreza enriquecida.

Peço-te aflição consolada.

Sede e fome de justiça te peço, para ser satisfeito.

Peço-te ser misericordioso para alcançar misericórdia.

me deixes ser sincero de coração porque desejo ver-te.

Peço-te valentia para que me persigam por minha fidelidade.

Senhor Jesus, Cristo magistral da colina bem-aventurada,

imprime estes "critérios de vida" em mim.

Norberto Alcover sj..

                  II. 7 - TRÊS ATITUDES

Teste da liberdade

[Três Classes de Homens: 149-157]

Não basta "pensar" que é bom seguir a Jesus; nem "prometer" que vamos fazer o bem e trabalhar muito; nem "querer" trabalhar pelo Reino, se é que não se estabelecem os meios para isso. Todas estas coisas nos podem ocorrer na vida e também nos Exercícios. Por isso Santo Inácio nos diz que temos que concretizar muito nossas decisões, e para isso anima a uma reflexão ainda mais profunda que a das Bandeiras. Nelas entendi um pouco melhor os critérios para seguir a Jesus ou para me apartar dele. Agora me toca analisar como está minha vontade e até que grau é realmente livre. Pretendo avaliar e desmascarar os possíveis enganos a respeito da disponibilidade real de minha vontade, de forma que desapareçam os afetos desordenados que poderiam distorcer uma eleição de acordo aos desejos de Deus.

  Embora a gente tenha as idéias claras, as "amarras" de nossos desejos são as mais difíceis de superar. No Princípio e Fundamento vimos que o homem não nasce programado, mas sim tem que buscar um "para" desde sua liberdade. Mas não somos livres de tudo, pois estamos apegados a desejos e temores que nos impedem de caminhar melhor… 

Santo Inácio me quer acautelar contra a grande capacidade de auto engano que temos todos. Esta meditação analisa os mecanismos sutis que podem limitar a decisão já tomada nas duas bandeiras. A tentação não se apresenta geralmente como rechaço ao convite de Jesus, mas sim como busca de respostas ineficazes. Inácio me quer acautelar contra toda essa trama de mecanismos internos, pessoais e comunitários, que se desencadeiam em meu interior e que fazem que meu seguimento de Jesus acabe perdendo sua fidelidade e generosidade. 

Primeiro trago para minha memória uma pequena história, que me pode servir de exemplo simbólico:

Três casais cristãos realizam um grande negócio que produz a cada um deles cem mil dólares. Eles querem ser bons cristãos, mas não está de todo claro a forma como se realizou a operação. Depois de várias semanas, em uma de suas reuniões, timidamente começam a contar seus sentimentos. Sentem-se incomodados com o dinheiro que adquiriram. Notam mudanças em seu espírito. De certo modo, já não se sentem em harmonia com Deus. Admitem que se sentem contentes de terem realizado aquele negócio. Entretanto parece que esse dinheiro está poluindo suas vidas, já que não está claro se houve ou não corrupção na operação.

Segundo, ponho-me diante de Deus, dos Santos e das pessoas às quais quero, desejando ser cabalmente honrado em meu seguimento de Jesus. Muita gente deposita suas esperanças em mim, "sonha" com minha ajuda, e por  isso peço a Jesus que me seja transparente fiel para poder ajudá-los com eficácia. Esta meditação vai preparar –me para poder escolher livremente e acertar em minha eleição. Por isso tenho que  pôr –me diante de Deus e de "seus Santos"  (aquelas pessoas que acertaram em seu "para"). Sempre e quando a gente quer tomar uma decisão importante, ajuda contar com pessoas nas quais se confia. Eu sozinho posso me enganar; ver-me diante de Deus e de seus Santos me ajudará.

A petição concreta desta meditação será que de verdade mostre os meios que mais me levem a viver sob a bandeira de Jesus. E é concretamente  aonde se vê se meu coração está determinado a seguir de verdade a Jesus ou não. Não escolho ainda, mas sim peço graça (ajuda, luz, força,) para me preparar a escolher com liberdade minha melhor maneira de viver o “para”  do Princípio e Fundamento.

A seguir analiso o comportamento de cada casal e reflito para ver até que grau e em que me identifico com eles.

O casal covarde: 

Desejariam tirar o apego que têm a essa fortuna, para achar-se em paz com Deus e com sua consciência. Falam muito em teoria sobre o assunto. Mas vão deixando os prazos de um dia para outro, e nunca põem os meios necessários. São essas pessoas que manifestam muitas  vezes "preocupação angustiada" pelos problemas da corrupção ou do compromisso com os pobres, mas não passam daí. No fundo não se atrevem a confessar que "não querem" pôr os meios para estar em uma situação na qual Deus lhes dê a força para mudar e comprometer-se. Não se atrevem a serem "honrados" consigo mesmos. Costumam ofender-se quando alguém lhes diz que seus desejos são só palavras. Têm uma estranha viga nos olhos e no coração, que lhes impedem de justificar-se. De fato, não querem pôr os meios eficazes para encontrar a vontade de Deus porque não querem renunciar "ao que dá gosto". E assim a vida vai escapando das suas mãos e seus "esforços" resultam estéreis. 

Em nossa história pessoal, familiar ou comunitária há muitas coisas que poderíamos dizer que foram se acumulando, e muitas vezes "ninguém" parece saber como. Simplesmente estão aí, ou simplesmente sempre foi feito assim. E muitas vezes também pareceu que é melhor deixar as coisas como estão, como se tivessem medo de averiguar ou tomar postura sobre elas... 

Encontra-se uma atitude assim no jovem rico: (Mc 10,17-22) ou nos que dizem que sim mas não fazem (Mt 21,30).

O casal incoerente: 

O segundo exemplo de casal continuam também com sua inquietação. Querem conservar o dinheiro e não entendem por que devem desfazer-se dele, mas querem viver em paz com Deus. Por isso, algumas vezes dão esmolas aos pobres... Eles põem alguns meios, mas não "o" meio eficaz.  Querem ficar bem, como se bastasse quere-lo ou sonhá-lo... Pretendem lutar contra seu apego, mas de forma que conservem isso a que estão obstinados. Com isso se estão enganando, pois pretendem que Deus  venha  onde eles querem. Estas pessoas, embora possivelmente tenham  as idéias claras, não procuram com sinceridade o que Deus quer. De fato, para eles o dinheiro é o absoluto, e não Deus. Seguem querendo seguir a Deus, mas do seu modo. Trata-se de “alienados”, que vêem na projeção de seus desejos ou caprichos o cumprimento da vontade de Deus, fazendo assim do meio um fim.

Neste segundo tipo de pessoas está expressa nossa capacidade de auto engano. É essa estranha habilidade que temos para nos justificar diante de outros; de tal maneira as engendramos que sempre temos razão. Procuramos companheiros para reforçar nossa opinião, damos disfarçadamente nossos apoios para aqueles cuja ratificação necessitamos, a fim de podermos nos mover sem impedimentos (quando súditos), ou apresentamos só algumas razões a fim de levar a cabo nossos propósitos sem que se levantem protestos (quando somos responsáveis por algo). No princípio pode começar por um mero enganar aos outros respeito de mim mesmo; mas o perigo é que se acaba acreditando neste engano. Para fazer o mal, necessitamos quase sempre mentir, sobretudo mentir para nós mesmos.

Inventamos artimanhas para nos convencer de que estamos trabalhando bem, e até tentamos convencer a Deus disso. Mas se esse deus não nos liberta destes enganos é sinal de que não é Deus, mas sim um ídolo.

Pode ajudar imaginar-me frente aos pobres: quantas vezes frente a eles racionalizei para justificar meu nível de vida... No fundo o que me ocorre é que não quero trocar certas coisas que "dão gosto", nem que Deus me peça isso … 

Exemplo típico é o do Pilatos (Jo 18,38), ou o dos que apresentam "desculpas" (Lc 9,57-62).

O casal comprometido: 

O último casal não se empenha em conservar tudo o que possuem; mas sim estão dispostos a conservá-lo ou não, conforme compreendam que é melhor para o que Jesus pede. Mas não têm claro o que quer Deus que façam. E enquanto se esclarece o problema, põem seu dinheiro em mãos alheias, sem possibilidade de podê-lo tocar. Quando chegam com seriedade a ver a vontade de Deus, cumprem-na e ficam felizes. Põem os meios que Deus lhes pede, por duros que sejam, convencidos de que seu Pai não lhes vai pedir nada que esteja além de suas forças ou contra sua felicidade. 

Quando alguém rechaça algo por despeito ou cansaço, mas sem desenganchar-se afetivamente, voltará com mais força ao que deixou, porque não fez com liberdade. Por isso S. Inácio quer assegurar-se de que sou livre para poder escolher o que mais me convém,  sem me deixar levar por nenhum tipo de apego. Embora Deus me faça sentir com claridade sua vontade, ele quer que a realize livremente, convencido de que é o melhor.

Esta terceira atitude se situa na autêntica dinâmica do Reino. Estão dispostos a realizar, no momento devido, o que devem fazer, embora seja difícil; situam sua ação no horizonte de Deus, procurado com sinceridade e amado sobre todas as coisas.

Exemplos desta atitude são Jesus no horto, Maria na Anunciação, Zaqueu (Lc 19,2-10)...

Ao final, tendo refletido, faço a prece tripla a Maria, a Jesus e ao Pai, do mesmo modo que nas Duas Bandeiras, pedindo saber escolher o meio que me permita militar de perto sob a bandeira de Jesus. Poderia pedir concretamente ser posto no lugar que mais me custa, sempre que for sua vontade.

Santo Inácio põe ao final esta nota [157]: É importante ter em conta que quando nos sentimos aferrados a algo, não somos verdadeiramente livres, e ajuda muito para acabar com esse apego desviado  insistir nos diálogos,e embora vá contra todos nossos gostos e desejos, desejar como o melhor caminho, o de renunciar  a isso a que nos sabemos aferrados, e pedir e raciocinar querendo isso, contanto que não vá contra a causa de Jesus. Esta nota tem aplicação contra qualquer preocupação, medo ou perturbação que se apresente diante da proximidade real ou puramente imaginada de algo molesto e trabalhoso, ou privação daquilo que nos é fácil ou agradável.

Devemos procurar chegar a nos sentir "indiferentes", de forma que não nos atem nem desejos nem temores. Mas isto não está em nossa mão, e às vezes há atrações ou repugnâncias das quais não podemos nos libertar. Nestes casos ajuda muito insistir nisso durante os diálogos da oração, pois nos sentir indiferentes não está em nossas mãos. Então o único que podemos fazer é pedir a Deus que estejamos dispostos a renunciar ao que tanto nos atrai, ou a aceitar o que nos dá medo. Estas petições conseguem que não nos justifiquemos (2º atitude), nem fujamos do problema (1ª atitude). O que não quer dizer que o que peço é já "a vontade de Deus" em "sacrifico-me mais". Se peço a Deus o que me é difícil é para poder me libertar do gancho que me prende, mas Deus tem que pôr com claridade em meu coração o que mais me convém.

-  Com qual destes três exemplos me identifico mais em minha vida concreta?

-  O que me falta para viver a atitude do terceiro casal?

Passagens bíblicas para refletir sobre as três atitudes:

A. Mt 21,28-32; Mc 10, 17-22: Dizem que sim, mas não põem os meios.

B. Lc 9,57-62; 14,16-24: Os que põem condições ou desculpas a Jesus.

C. Lc 19,2-10; ROM 8,35-39: Os que seguem a Jesus a qualquer preço.

  Orar a Bíblia, 19: Os homens do Espírito.

ORAÇÃO RESUMO

Jesus, me ensines a ser sincero, a chamar as coisas por seu nome, a aceitar a verdade de minhas covardias, minhas hipocrisias e minhas negativas a te seguir de perto… Não quero mais auto enganar-me, nem seguir enganando a outros, aparentando o que não sou…

 Quanto esforço realizo tantas vezes para justificar diante de ti o que sei no fundo que não é de teu agrado!

Não me permitas mais que tente "enfeitar" com frases lindas minhas sujeiras, minhas passividades e meus fracassos.

Me dês uma vontade transparente. Que meu sim seja sim e meu não seja não. Que quando não souber ou não possa, reconheça-o com sinceridade e claridade…

Quero querer  seguir-te sinceramente, Jesus, sem distorcer discernimentos pessoais, familiares e comunitários. Quero ser honrado em teu seguimento, sem dissimulações, nem beatices.

Mostre-me em seu momento o que é o que queres de mim, embora me custe. Confio em tua eleição.

E porque tanto medo me dá a pobreza e o que dirão, suplico-te que me escolha para viver pobremente e sem honra mundana, se é que tu pensas que isso vai me assentar bem.

Seja o que seja, em todos os casos, ponho-me em tuas mãos, eternamente agradecido.

II. 8 a - JESUS DISCERNE SUA VOCAÇÃO

[273-274]

Entendi bem as Duas Bandeiras e as Três atitudes? Têm sentido para minha vivencia na fé? Essas meditações estiveram me preparando para poder discernir com acerto minha própria vocação…

Antes de chegar às meditações de eleição, é bom ver o exemplo de Jesus quando começou sua vida pública. Nestas meditações pedirei que me ilumine para que, guiado por ele, eu tenha também a luz e a força necessárias… Como ele, preciso sentir que Deus me chama e aprender a discernir as dúvidas que me possam vir neste caminhar. 

Jesus tomou suas decisões, a partir de uma profunda humildade, por amor: amor a seu Pai e a seus irmãos. Minhas decisões não seriam boas se não fossem impulsionada por um amor semelhante ao de Jesus.

Nesta semana medito o discernimento de Jesus, que completo com a meditação inaciana sobre os Três graus de humildade
a) Batismo: Jesus sente o chamado do Pai: Mt 3,13-17

Esta passagem põe em relevo que a eleição de Jesus para empreender um caminho determinado se dá por  uma eleição do Pai sobre sua vida. Jesus escolhe o que sente que o Pai escolheu para ele.

A prédica de João, a qual acode Jesus, é dura e austera. Convida à mudança e à manifestação dessa mudança nas obras. Jesus se mistura com simplicidade, como um a mais, com aquele povo que acode a João.

Deus leva Jesus através de mediações humanas, e Jesus é dócil, e expressa que assim deve ser. Este é o modo como se  mostram  a ele a presença e o amor do Pai. Sente com claridade o chamado de Deus, embora ainda não tenha claras algumas concreções históricas do que Deus quer dele. Tem ainda que discernir como trabalhar pelo Reinado de Deus. Mas está seguro de que Deus é seu Pai, e quer lhe encomendar uma missão especial.

b) Jesus discerne os meios a empregar em  sua missão: Mt 4,1-11

Jesus recebeu já sua missão, mas tem que descobrir o que significa concretamente seu chamado e como realizá-lo. Parte para um lugar isolado para encontrar-se com Deus, em um cotejo, realista e forte, com as tendências do mundo, que ele mesmo sente dentro de si. Jesus discerne entre as plataformas político-religiosas vigentes. O "diabo" no relato é a personalização da preguiça, do egoísmo e do orgulho.Ele experimentou, como nós, a força sedutora do poder, da riqueza e da fama. E uma e outra vez teve que escolher o caminho da fé e da generosidade. Sua opção pelo Reino supõe o servir até a morte pelos demais. Dá-se conta do que é tentação e reage justo escolhendo o oposto. 

As táticas do inimigo consistem em tentar Jesus, não a cometer algo mau, mas, a ser um Messias de posses, prestígio e poder, em vez de um Messias de pobreza, sofrimento e serviço desinteressado.

Superando a crise, purifica sua vocação e sente de novo a consolação do Pai. “Os anjos lhe serviam” é um modismo semita para explicar a presença de Deus nas proximidades e proteção. Mas não por isso deixa de estar presente o risco, no horizonte de sua tarefa.

As dúvidas voltarão a acompanhar  muitas outras vezes a Jesus, sobretudo nos momentos mais importantes de sua vida. A total confirmação do caminho que empreende Jesus não se dará senão ao final de sua vida.

c) Jesus ora sempre antes de tomar decisões importantes

O processo de discernimento para poder estar sempre em sintonia com o projeto de Deus tem que ser constante. Mas devo intensifica-lo quando se trata de tomar decisões importantes. Nesses momentos há que isolar-se um pouco, meditar, avaliar e pedir humildemente ajuda para poder acertar no que Deus deseja de mim.

Assim o fez sempre Jesus. Ele, como em tantas outras coisas, é modelo de discernimento. Depois de sua longa experiência no deserto, nós o vemos retirar-se de novo a orar antes de nomear a seus colaboradores mais íntimos (Lc 6,12-13), antes de ensinar o Pai Nosso (Lc 11,1) ou antes de enfrentar a morte (Mc 14,32-42).

Jesus se retirava com freqüência da atividade pública para dedicar longos momentos a conversar com seu Pai sobre tudo o que ia lhe acontecendo ou para esclarecer-se como devia comportar-se a seguir. O vemos ir-se a um horto afastado ou a um descampado. Lá passava horas inteiras (Mc 1,35; 6,46; 14,32). E inclusive noites completas (Lc 6,12). "Ele acostumava retirar-se a lugares despovoados para orar" (Lc 5,16).

Também nós, se quisermos ser fiéis a esta espiritualidade que estamos aprendendo, temos que saber nos retirar em Exercícios Espirituais ao menos uma vez ao ano, e sempre que as circunstâncias o exijam.

ORAÇÃO DA SEMANA

Senhor Jesus, tu deixastes todo poder e segurança para abraçar os terríveis riscos de amar a Deus nos teus irmãos. Fostes sempre e inteiramente um homem para os demais.

Nenhum deserto poderia secar teu amor por Deus. Nenhum egoísmo poderia secar teu amor por nós. 

Quero conhecer, Jesus, as idéias e sentimentos que vivestes no Jordão e no deserto, para poder compartilhar contigo minhas próprias dúvidas e tentações, sabendo que me entendes.

Quero aprender de tua capacidade para saber entender e escolher com docilidade o projeto do Pai. Me ensines a escutar tua voz de eleição e alento.

Rogo te conhecer cada vez mais a fundo, de forma que aprenda a discernir como deve ser meu estilo de vida, junto com minha família, a semelhança da tua.

Ensina-nos especialmente a experimentar os sentimentos que tu tens diante dos marginalizados.

 Me ilumines para que saiba captar a ordem que concretiza teus desejos para mim. Amém

 Orar a Bíblia, 18: O Espírito e o Messias.

II. 8 b - TRÊS NÍVEIS DE AMOR

Teste do amor

[Três graus de humildade: 164-168]

Na meditação das Duas Bandeiras via que a “vida verdadeira” era a de Jesus e me decidia a segui-lo verdadeiramente. Com o exemplo dos Três Casais avaliava minha capacidade de eleger o que mais me serve para servir a Jesus. Acabo de ver que Jesus também teve que esforçar-se para poder discernir a vontade de seu Pai. Agora, nos Três Níveis de Amor vou avaliar minha humildade e, por conseguinte, minha capacidade de amar. Tentarei descobrir a densidade afetiva que tem meu compromisso de seguir a Jesus, em uma dinâmica ascendente de questionamento e radicalidade.

Esta meditação quer me colocar no horizonte utópico de meu compromisso cristão, considerando três níveis possíveis de amizade e entrega a Jesus. É o ideal ao qual tendo, consciente de que possivelmente nunca chegarei de todo a ele. Descobre-me o muito que implica seguir a Jesus, sobretudo sabendo que ele está presente em todos os sofredores do mundo. Trata-se de aprofundar nos três níveis de compromisso aqueles aos quais posso aspirar. Aprofundaremos este tema quando virmos a paixão de Jesus e ao final dos Exercícios na Contemplação para Alcançar o Amor. 

Esta reflexão tenho que realizá-la com muita humildade, esvaziado o mais possível de meu egoísmo e meu orgulho e, por conseguinte, apoiado fortemente no mesmo Jesus, que me chama e me possibilita levar a prática tantas maravilhas. Devo insistir especialmente em petições humildes.

Nada disto é possível apoiado em mim mesmo. Só com a graça de Deus posso aspirar a ideais tão altos, aos quais me leva Jesus com pedagogia e paciência.

Este exercício é para fazê-lo em momentos soltos [164]. Não é uma meditação propriamente dita. Trata-se de pensar por momentos em que nível de humildade estou e para onde caminho. E também comentá-lo com Maria, com Jesus ou com Deus Pai, segundo o que vá sentindo.

De maneira alguma devo me angustiar porque ainda não cheguei a um nível alto de humildade e amor a Jesus. Assumindo nossa própria realidade de pecadores perdoados e redimidos, será possível chegar muito alto, se é que nos deixamos encher do amor que nos oferece Jesus.
Primeiro nível de humildade e amor: obediência (criatura submetida ao Criador)

Este primeiro nível recolhe tudo o que vivemos na primeira etapa, em que pedíamos dor e aborrecimento de tudo o que ia em contra do Princípio e Fundamento. Neste nível alguém se decide a seguir a Jesus, sem cair na tentação do ter nem do poder. Se está consciente de que viver para Jesus  e sua causa é a melhor maneira de encher a própria vida de liberdade e de felicidade. Esta decisão, se for firme, não significa pouca coisa, e para cumpri-la faz falta muita generosidade. Deus estabelece meus valores e eu quero respeitar totalmente suas decisões, convencido de que isso me realizará como pessoa. Alegra-me depender dele, de forma que por nada do mundo estou disposto a ofendê-lo gravemente.
Segundo nível de humildade e amor: discernimento (filho que confia em seu Pai)

Neste nível me entrego mais por completo a Jesus e a sua causa, não já por interesse próprio, mas sim pelo mesmo Jesus: por amizade para com ele, em quem confio totalmente. Neste estado de ânimo, não iria contra minha consciência deliberadamente mesmo em coisas menores. Não é tanto que não queira ofender a Deus e violar minha própria honradez. Escolhi amar a Deus além da mera obediência. Posso seguir já com liberdade os ditames de minha consciência porque um grande amor cresce em minha vida… Este nível supõe que se vive já na atitude do terceiro binário.

Terceiro nível de humildade e amor: solidariedade (identificado com os pobres como membro do Cristo Total)

Ainda que eu queira viver como ele viveu, aceito com todo meu coração que a eleição não depende de mim. Sei que sou pecador e me assombro ao me sentir chamado a uma amizade tão grande com Jesus Cristo. Não procuro o sofrimento pelo sofrimento, mas sim estou disposto a aceitar qualquer sofrimento que me chegue por ter sido conseqüente no seguimento de Jesus...  Terá que "preferir o caminho que mais de perto se parece com Jesus", com a finalidade de "servir por igual e com os mesmos resultados a Jesus", porque se virmos que podemos servir melhor em outro caminho, esse é o que terá que seguir.

Estas são as três formas de amar a Jesus. O primeiro é o caminho dos mandamentos. O segundo é o caminho de uma indiferença ativa e criativa. O terceiro é o caminho de um amor apaixonado a Jesus até as últimas conseqüências.

Triplo colóquio
É muito importante que sincera e humildemente dialogue com a Maria, com Jesus e com o Pai sobre estes três graus de amor, como três metas que  você terá que ir conseguindo pouco a pouco. Não se trata de me angustiar, mas sim de ser sincero e, sobre tudo, de pedir muito: primeiro a Maria lhe rogando que peça a Jesus que me chame aonde ele me quer; depois rogo a Jesus que me permita viver com autenticidade, à medida de  seu amor; finalmente, volto-me de todo coração ao Pai, pedindo a ele sempre, com  realismo otimista.

II. 9 - MEU DISCERNIMENTO VOCACIONAL

[169-189]

Parto de uma convicção básica: Deus, meu Pai, tem um lindo projeto sobre mim, e Jesus me faz possível levá-lo a prática. O discernimento me ajuda a conhecer concretamente qual é esse projeto, tanto em bloco como em detalhes. 

Este processo de discernimento e eleição devo ir realizando-o pouco a pouco, com tranqüilidade, pelo método que creia mais conveniente, sempre sob o olhar carinhoso e potente de Jesus, e em constante diálogo com meu acompanhante.

Não é necessário que lhe dedique uma semana inteira. Depende de cada caso. Pode-se realizar também ao longo das próximas semanas.

A - A “consigna”(ordem)

Antes de concretizar minha vocação poderia ser útil resumir em uma frase o "tutano" (a medula) da mensagem de Jesus para comigo. Os EE. são uma escola de aprendizagem em “me deixar conduzir” por Deus. Na “consigna” poderia concretizar, como em uma espécie de “jaculatória”,  a moção principal por onde o Senhor me veio impulsionando e parece querer seguir me levando. 

A graça da claridade vocacional há que pedi-la e esperá-la confidencialmente. Para consegui-la é importante repassar as moções que Deus me foi dando ao longo dos Exercícios. Se consigo captar em uma frase-resumo meu sentimento mais profundo ao longo dos EE., ela se poderia converter em minha petição fundamental, que daria sentido e coordenaria as outras luzes recebidas. A consigna pode ser o critério fundamental de meu discernimento. Mas não há que empenhar-se em concretizá-la neste momento. Se facilmente ainda não sair, posso tornar sobre isso mais adiante.

B - Que eleger [170-174]

Já passou a primeira etapa, em que decidimos nos afastar de tudo o que possa ofender gravemente a Deus. Por isso Santo Inácio diz que " todas as coisas,  sobre as quais quisermos fazer eleição, devem ser indiferentes ou boas em si mesmas ..." [170].

Agora estou decidido a seguir de perto a Jesus. Mas aterrissar esta eleição não é fácil. Talvez restem ainda pontos de dúvida sobre aspectos importantes de minha vida. Se é que ainda não realizei, posso tomar  decisão a respeito de meu estado de vida (matrimônio ou celibato), ou sobre que carreira escolher ou em que atividade devo trabalhar. Se estas coisas já estão eleitas, posso discernir  sobre meu nível de vida e minha vocação particular apostólica. Ou talvez sobre quantos filhos devo desejar ou a respeito de meus compromissos políticos e sociais... É bom começar esta semana realizando uma lista dos temas a discernir, se é que não a fui fazendo antes, para poder abordá-los com seriedade diante de Deus...

Quanto às decisões permanentes pelas quais já optei, verifico se foram tomadas adequadamente. Se a eleição esteve bem feita, devo procurar agora refazê-la com novos brios, me pondo de novo em mãos de Deus para que ele me mostre como melhorar meu serviço. "Se alguém tiver feito eleição devida e ordenadamente de coisas que estão debaixo de eleição mutável..., não há para que de novo faça eleição, mas naquela aperfeiçoar-se quanto poderia" [173].

Para os casados que confirmam o chamado de Deus ao matrimônio, pode ser de muita utilidade renovar frente a Deus o compromisso conjugal e o de paternidade responsável.

Quando percebo que fiz bem algum compromisso, mas por motivos débeis, peço perdão por minha superficialidade, e torno a reeleger o mesmo, mas agora me sentindo com seriedade chamado Por Deus. 

Se verificar que alguma decisão foi errada e posso ainda mudá-la, peço ajuda a Deus para saber o que devo mudar, quando e como.

Santo Inácio insiste em que o acompanhante de Exercícios de nenhum modo deve influir nas decisões a tomar [15].

C - Condições para poder realizar um bom discernimento

Trata-se simplesmente de repassar o conteúdo das meditações inacianas anteriores. 

Pureza de intenção:

Para tomar uma boa decisão, nossa intenção de fundo deve ser limpa, orientada toda ela a servir a Jesus e sua causa. De maneira que ao escolher qualquer tipo de vida me encaminhe unicamente a Jesus, e não ao reverso, que eu queira escolher minha maneira de viver, e depois ver como me encaminhar nela para Jesus. Não se trata de ver como posso acomodar a Jesus em meu gosto pessoal; mas sim como escolher minha maneira de viver, para eu me acomodar por completo a Jesus [169]. Recordar o Princípio e Fundamento.

Esclarecer-me sobre os critérios a seguir:

Vivemos pressionados por critérios contrapostos, os de Jesus e os do mundo. Tenho claridade mental para me dar conta do que vem de Jesus e o que vem do mundo? Sou capaz de não auto enganar-me? Devo insistir em pedir uma total sinceridade. Recordar Duas Bandeiras.

Assegurar minha liberdade: 

À luz das meditações anteriores, algumas coisas estorvam ou me impedem de ser suficientemente livre para optar pelo que vou vendo que Deus quer de mim? Talvez apego a certa posição social, a certas pessoas, ou a meus caprichos? A liberdade cristã é fruto do Espírito (2Cor 3,17) e por isso terá que pedi-la com humildade. Recordar as Três Atitudes.

Afiançar meu amor: 

Amo tanto a Jesus que estou disposto a vencer meus medos com o fim de segui-lo mais de perto?: Medo à austeridade, às humilhações e desprezos, ao esforço e ao sacrifício…Devo pedir com insistência um amor tão grande a Jesus, que seja capaz de qualquer sacrifício com o fim de poder seguir o de perto. Recordar os Três Níveis de Amor.
D - Três métodos de eleição [175-177]

Se jogamos nossa felicidade em nossas decisões, importa muito faze-las bem. Santo Inácio nos ensina a usar três métodos para poder acertar. Fora destes momentos não devemos eleger nada sério.

1º. Reconhecer moções claras: 

Há vezes em que é completamente claro o que Jesus e sua causa me pedem, de tal forma que não posso nem duvidar. Percorro com calma os momentos chaves dos Exercícios: Princípio e Fundamento, perdão, Rei Eterno, Duas Bandeiras... observo se houve constantes que me pedem algo claro de parte do Senhor. Senti com claridade, paz e perseverança o que é o que Deus agora quer de mim? Trata-se de uma certeza profunda e firme. Neste "tempo" Deus me faz ver e sentir internamente o melhor para mim: "move e atrai minha vontade". É tão forte a experiência que Deus me dá a sentir, que não posso duvidar que me pede isso. É uma experiência que enche toda minha pessoa de alegria e paz, me sentindo livre. Se for assim, apresento-o a Jesus e lhe peço que me confirme sua vontade (2Pe 1,10).

2º. Sopesar moções contraditórias: 

Talvez não tenha ainda suficiente claridade. Alternaram-se em mim momentos de claridade, alento e paz profunda, com momentos de confusão, desalento e intranqüilidade. Observando minhas consolações e desolações, pouco a pouco, através daquilo me vai passando e do que estou vivendo e sentindo por dentro, vou dando conta do caminho pelo qual me quer levar Jesus. Para Santo Inácio as decisões a tomar devem estar na onda da paz, do amor e do gozo, que são frutos do Espírito Santo (Gl 5,22), e não na onda da intranqüilidade e da amargura. Se uma coisa que me parece boa me tira profundamente a paz é sinal de que Deus não quer isso de mim. Mas se me dá paz e alegria é sinal de que Deus vai por aí. É o que aconteceu com ele em Loyola durante sua convalescença.

3º. Considerar vantagens e inconvenientes:

No caso de que não me sinta nem em consolação nem em desolação, mas sim "em tempo tranqüilo", devo usar mais cuidadosamente minha inteligência e meu bom sentido para encontrar o que é o mais razoável que devo fazer Por Deus. Se tiver dúvidas entre várias opções, ponho-me a analisar as razões ou argumentos em favor ou contra cada uma delas. E logo depois de orar e de consultar me decido por aquilo que para meu caso concreto sinto que é o mais adequado. Se acerto em minha decisão, sentir-me-ei satisfeito. Se escolher mal, provavelmente não, e neste caso devo repetir meu discernimento.

 E - O terceiro método [178-188]

No caso em que devamos empregar este terceiro método, quando estamos em "tempo tranqüilo", "sem movimentos interiores", Santo Inácio desenvolve duas maneiras possíveis de discernir. Caso necessário, podem-se realizar as duas.

a. Primeira maneira de "fazer sã e boa eleição": prós e contra [178-183]
1. Esclarecer-me bem entre que duas coisas vou escolher. Se não temos claro sobre o que vamos eleger, não podemos decidir nada a sério.

2. Querer verdadeiramente o único importante: a entrega de minha vida a Jesus e a sua causa. Para isso tenho que me sentir livre ante as duas coisas por escolher, sem preferência por nenhuma delas.

3. Não usar meu entendimento nem minha liberdade senão para procurar o melhor caminho pelo qual possa seguir a Jesus e trabalhar por sua causa.

4. Esclarecidos os pontos anteriores, pensar nas vantagens e desvantagens que têm cada uma das duas coisas elegíveis para poder me entregar por completo a Jesus e a sua causa.

5. Sopesar  como em uma balança qual das duas coisas parece mais razoável e mais de acordo com Jesus e sua causa, pois para isso é que quero viver minha vida.

6. Apresentar a Jesus ou ao Pai o que sopesei e o que escolhi, como conversando ou oferecendo, para perguntar, pedir e sentir, e ver se deste modo está bem feito e se ele está de acordo.

 b. Segunda maneira de "fazer sã e boa eleição": eleição desde fora de mim [184-188]
Santo Inácio sabe que, até com a melhor intenção, podemos nos justificar com razões que outros se dão conta que não valem. Já nos avisou que pode haver "razões aparentes". Por isso insiste neste 2º modo, para desterrar toda possibilidade de auto engano.

1. O querer discernir e eleger algo tem que brotar por completo do querer do fundo de minha vida: minha entrega amorosa a Deus nosso Pai, a Jesus e a sua causa.

2. Para isso, imaginar a uma pessoa muito querida que se acha em meu caso e me pergunta qual seria meu conselho: qual eu lhe daria olhando só à causa de Jesus, e aplicá-lo depois a mim mesmo.

3. Pensar depois que estou no momento de minha morte: que forma e medida quereria então ter tido no modo da presente eleição.

4. Ver-me em seguida diante do juízo definitivo de minha vida, e sem perde-lo de vista escolher com toda sinceridade e honestidade.

5. Apresentar de novo a Jesus ou ao Pai o que reelegi, procurando sentir o que sentirem eles.

Uma vez que eu tenha feito com toda diligencia o que me toca, o resto corresponde ao Senhor. Na prática é ele quem me pode corrigir ou não o que eu tenha proposto na eleição. Há que evitar as ansiedades. Pedir "o selo do Senhor": paz, tranqüilidade, fortaleza, quietude, ânimo, gozo… 

F - Projeto de vida [189]

Uma vez postas em marcha minhas eleições básicas, devo programar um projeto de vida que me ajude a ser fiel a estas opções. Parto da opção fundamental de querer seguir de perto a Jesus segundo a espiritualidade inaciana.

Repasso as opções já clarificadas nos dias anteriores. Delimito também que opções não estão ainda definidas. O que pretendo agora é delinear um programa de vida que me facilite a posta em marcha e perseverança do que sinto que Deus me pede. 

Tem que ser um plano realista, factível, o mais aterrissado possível. Nada de grandes princípios gerais, que logo não são avaliáveis. Trata-se de assegurar a freada de algum defeito meu concreto e o cultivo de alguma qualidade; de ver como seguirei amadurecendo em minha fé, especialmente em minha oração e minha formação teológica. E em qualquer ponto que sinto que Deus me pede, como, por exemplo, meu nível de vida, a relação com meu conjugue, o tempo que dedico a meus filhos ou como deve ser meu compromisso com os pobres...
Diga-me  o que quero, que não o sei.

Despoja minhas ânsias de teu véu…

Descubra-me meu mar, 

mar do eterno…

Diga-me quem sou…, diga-me quem sou…, que vivo…

Revela-me o mistério…

Descubra-me meu mar…

Abra-me meu tesouro,

meu tesouro, Senhor!

Feche-me os ouvidos,

feche-os com tua palavra imensa,

que não ouça os gemidos

dos pobres escravos da terra…!

Que ao chegar seus murmúrios a meu peito,

ao entrar em minha selva,

rompem-me a quietude!


Miguel do Unamuno

O que tu queiras, Senhor;

seja o que tu queiras.

Se queres que entre as rosas

ria para os matinais

resplendores da vida,

seja o que tu queiras.

Se queres que, entre os cardos,

sangre para as insondáveis

sombras da noite eterna,

seja o que tu queiras.

Obrigado se queres que olhe,

obrigado se queres me cegar;

obrigado por tudo e por nada;

seja o que tu queiras.

O que tu queiras, Senhor;

seja o que tu queiras.


Juan Ramón Jiménez

Ninguém foi ontem,

nem vai hoje,

nem irá amanhã 

para Deus

por este mesmo caminho

que eu vou.

Para cada homem guarda

um raio novo de luz 

o sol…

e um caminho virgem

Deus

              Leon Felipe

Nada te turve,

nada te espante,

tudo passa,

Deus não muda,

a paciência

tudo o alcança;

quem a Deus tem

nada lhe falta:

só Deus basta

             Santa Teresa

Pai, abandono-me em tuas mãos.

Faz de mim o que queiras.

Faças o que faças, agradeço-te isso.

Estou disposto a tudo, aceito a tudo.

Faça-se em mim tua vontade

e em todas as criaturas.

Isto é tudo o que quero,  Senhor.

Em tuas mãos, Senhor, encomendo minha alma.

Agradeço-te isso com todo o amor de meu coração

porque te quero, Senhor.

Não posso menos de me oferecer a mim mesmo,

de me entregar em tuas mãos,

sem reservas e com ilimitada confiança,

porque tu és meu Pai.


Charles de Foucauld

Perfil Inaciano
Nas Notas [EE 1-20] encontramo-nos com um retrato do exercitante adulto que é, simultaneamente, ponto de partida e ponto de chegada. É o mínimo que Inácio exige para iniciar a aventura e é também, em sua plenitude, o resultado da mesma. Aqueles traços que um dia serão a característica determinante da pessoa, deverão estar presentes, de algum modo, do início. Inácio adaptava os Exercícios às possibilidades de cada um, mas, ao mesmo tempo, recomendava que não se oferecesse o tema da eleição indiscriminadamente. Ao descrever o candidato com as condições para fazer os Exercícios Espirituais, também se descreve a pessoa pronta para em tudo amar e servir a sua Divina Majestade [EE 233].  

Os traços que devem estar presentes de algum modo na pessoa apta para a experiência inaciana são:

  Do ponto de vista humano:

   - capaz de aceitar a realidade, sensível ao mundo social e político em que vive, com potencial para comunicar-se e prestar um serviço significativo a outros.

   - com grandes desejos de viver a vida com entusiasmo e dinamismo., embora talvez, por algum tempo misturados com ambições pessoais, 

   - com inquietação, insatisfeito consigo mesmo e com seu pequeno mundo, capaz de evoluir e de mudar tanto seus pontos de vista como seu modo de viver (Id. 51).

 No que se refere à experiência prévia de Deus:

   - Basicamente, alguém movido pelo desejo de encontrar e seguir ao Senhor Jesus.

   - apaixonado por Jesus e por sua missão, com o qual deseja estabelecer uma relação pessoal, profunda e capaz de reorientar, e corrigir, se preciso for, suas próprias necessidades e aspirações, feridas e debilidades.

    - que se reconhece pecador, mas amado, redimido e escolhido por Cristo.

    - aberto às necessidades de outros, disposto a servir e a colaborar com todas as iniciativas que tratem de fazer um mundo mais humano e mais divino.

· que se sente membro responsável pela Igreja, identificado com sua mensagem e comprometida com sua missão (52).

II. 10 - JESUS CONVIDA A VIVER SUA AMIZADE EM COMUNIDADE

[275]

Nesta semana posso seguir aprofundando nas eleições e projeto de vida, especialmente no tema de minha pertença a uma comunidade cristã. Trata-se de confirmar a eleição possivelmente já realizada, com novos horizontes e novas forças. Em um segundo momento poderia discernir também sobre a missão concreta a que me sinto chamado dentro de minha comunidade.
Lucas anota que a eleição dos doze teve lugar em uma noite de oração. Toda chamada de Deus é tema de íntimo diálogo trinitário, do Pai, do Filho e de uma missão especial do Espírito.

Os critérios de eleição que Jesus adota não são a boa formação teológica, nem a riqueza ou a influência; nem sequer eram pessoas de grande qualidade moral ou uma grande fé. Ele os escolhe porque quer, para ir transformando-os gradualmente em autênticos amigos dele. Por isso não há razão para me desanimar por minhas limitações e defeitos. Ele me chama tal como sou. Parte de minha própria realidade para daí me transformar pouco a pouco. 

Não há outra forma para seguir a Jesus e construir seu Reino que o de uma amizade profunda e sincera com ele e com seus irmãos. E essa amizade, que ele me oferece, tenho que saber cultivá-la com perseverança, através de um diálogo íntimo e sincero para poder compartilhar juntos os esforços e tarefas da construção do Reino. Sem oração e compromisso, de maneira nenhuma poderei manter uma amizade sincera com  Jesus e com os amigos de Jesus.

A amizade com Jesus leva a amizade com os outros irmãos deles. A fé só cresce cultivada em comunidade. Seu cimento é uma sincera e profunda amizade vivida em comunidade. Jesus nos chama à amizade familiar e comunitária. Em toda amizade autêntica ele está sempre presente, avalizando-a e potencializando-a. Uma amizade que não se fecha no pequeno círculo do grupo e da família, mas sim é expansiva e chega aos que mais a necessitam.

A qualidade de nossas relações com outros é indício da qualidade de nossa relação com Deus. Temos um coração único e com ele amamos a Deus e às pessoas. Se desconfiar das pessoas, tampouco confio em Deus. Se não tenho amigos, tampouco sou amigo de Deus...
Que tipo de amigo foi Jesus de Nazaré? Como se comportava com seus amigos? Que missão lhes encomendava? Era exigente ou condescendente? Sabia escutar, compreender, perdoar e animar?

Sinto-me eu também chamado por Jesus a ser seu amigo? Que conseqüências tem em mim sua amizade? No que faz mudar minha forma de pensar e de me comportar? Demonstro ser Seu amigo em minha família, em meu trabalho e em minha comunidade ou não me atrevo a manifestá-lo? Considero como amigos a outros amigos de Jesus? Sou amigo fiel de meus amigos? Cresce minha capacidade de amizade ou vou me fechamento em um grupo pequeno? Sei trabalhar em equipe?


Todas estas interrogativas vou desenvolvendo dentro dos seguintes momentos de oração:

Passagens sobre os amigos de Jesus:

A. Jo 1, 35-42: Dois amigos seguem a Jesus, para ver onde vive e ficar com ele…

B. Mc 1,14-20; 3,13-15; Lc 6,12-19: Jesus os chama para que estejam com ele e preguem o Deus Amigo. 

C. Jo 15,7-16; 1Jn 4,7-21: Condições para poder ser amigo de Jesus.

D. At 22,6-16; 26,13-18; Gl 1,15s; Ef 3,8s: Deus nos chama para que sejamos testemunhas de Jesus amigo.

E. 1Cor 12,12 - 13,13: Unidos e solidários, como o corpo. O amor é o mais importante.
 Orar a Bíblia, 9: Amar a Jesus.

ORAÇÃO

Senhor Jesus, quase não posso acreditar que me chamas para ser teu amigo, amigo de teus amigos e trabalhar juntos. 

Atraia-me mais e mais para tua amizade e guia-me pelo caminho que leva a teus amigos. Me ensines a querer-te como amigo íntimo e incondicional, disposto a te seguir aonde quer que vás.

Me ensines e ajudes, Jesus, a saber cultivar esta amizade a que me chamas, através de longos momentos de intimidade contigo, dialogando com total sinceridade sobre nossos projetos e problemas, nossas alegrias e nossas penas, nossos êxitos e nossos trabalhos.

Me ensines também a ser amigo de teus amigos; que você seja sempre nosso laço de união, especialmente em minha família, em minha comunidade, abertas sempre para a amizade para com os que necessitam de nós.

Amizades profundas e sinceras, contigo e com os irmãos, constituem o mais lindo e grandioso de minha existência! Obrigado!

Avaliação: 

· Durante esta semana procurei conscientemente a Jesus em meus amigos e em minha comunidade?

· Que pontos ou aspectos compreendi melhor ou ficaram mais claros para minha vida comunitária?

· O que posso fazer nos próximos dias para melhorar a qualidade de minha oração?
II. 10 - Leituras complementares

Vocação comunitária 

Os membros da CVX vivem a espiritualidade inaciana tendo como referência a comunidade. A ajuda dos irmãos e irmãs que compartilham a mesma vocação é um fator essencial para a crescente fidelidade de cada um a sua própria vocação e missão. Por outro lado, a mesma comunhão fraterna entre os membros da comunidade é constitutiva do testemunho apostólico da CVX (Nosso carisma, 38).

"Para preparar mais eficazmente nossos membros para o testemunho e o serviço apostólico, especialmente nos ambientes cotidianos, reunimos em comunidade pessoas que sentem uma necessidade mais premente de unir sua vida humana em todas suas dimensões com a plenitude de sua fé cristã segundo nosso carisma" (PG 4). 

Comunidade de vida

A vocação CVX é comunitária: realiza-se com o apoio da comunidade. O compromisso pessoal com a Comunidade Mundial se expressa através de uma comunidade particular, livremente escolhida,composta de não mais de doze pessoas, em geral de condição semelhante. Cada membro desta comunidade de amigos no Senhor está chamado a acompanhar aos demais no processo de discernimento de suas próprias vocações pessoais e de suas vidas como colaboradores da missão de Cristo. Pode-se dizer que a comunidade é um meio privilegiado para traduzir a espiritualidade inaciana na vida e o serviço apostólico de seus integrantes. 

A comunidade CVX é "uma reunião de pessoas em Cristo, uma célula de seu Corpo Místico", que está fundada, portanto, na fé e na vocação comum, não só na afinidade natural. "Nosso vínculo comunitário é nosso compromisso comum, nosso comum estilo de vida e nosso reconhecimento e amor a Maria como nossa mãe".

A comunidade mesma, enquanto vive a comunhão fraterna entre seus membros e com outros, dá testemunho da Boa Nova de Cristo diante do mundo  (Nosso Carisma, 149).

A comunidade tem como função pedagógica a ajuda mútua para o crescimento espiritual e apostólico de seus membros, mediante um processo de integração da fé e da vida, continuando comunitariamente a dinâmica gerada pela experiência dos Exercícios Espirituais, de sorte que cada um se prepare mais eficazmente para o testemunho e o serviço apostólico  (Id., 151).

A comunidade apóia o desenvolvimento humano, espiritual e apostólico de seus membros por meio, sobretudo:

(
Das ações apostólicas levadas a cabo pela comunidade e o compromisso com uma missão comum;

(
Do testemunho de vida de cada um, em especial dos membros adultos;

(
De atividades formativas tais como a oração partilhada, a revisão de vida em comum, o discernimento comunitário, o estudo de temas de comum interesse; 

(
Da vida em grupo e do trabalho em equipe que ajudam a desenvolver atitudes de liberdade interior e de abertura ao outro, tais como a capacidade de compreender e perdoar, a renúncia aos próprios gostos, a sensibilidade às necessidades de outros e a prontidão para responder a estas necessidades,

(
Do serviço à comunidade local, regional, nacional e mundial  (Id., 151).

Cultivo uma rosa branca, 
e para aquele que me arranca

em junho como em janeiro 
o coração com que vivo,

para o amigo sincero 
nem cardo nem urtiga cultivo.

que me dá sua mão franca,
cultivo uma rosa branca.
Oração da comunidade

Senhor, tu me chamas a viver em comunidade.

E queres que edifique a comunidade.

Me queres em comunhão com os outros,

não para estar melhor, nem ser mais forte,

mas sim para que seja eu mesmo.

A comunidade é forte, se espera.

A comunidade é verdadeira, se ama.

A comunidade é santa se cada um for santo.

Ser comunidade é existir para outros.

É encontrar-se com os outros.

É rezar com eles.

É dar mostras da própria esperança.

Só assim poderemos nos aproximar

dos que não receberam a fé

e pô-los em tuas mãos.

Só assim poderemos sustentá-la

com os que com muita dificuldade a conservam.

Oração de São Francisco

Senhor,faça de mim um instrumento de tua paz.

Que onde haja ódio, eu leve amor,

que onde haja ofensa, leve perdão,

onde discórdia, união,

onde haja engano, leve verdade,

onde haja dúvida, leve fé,

onde haja desespero, leve esperança,

onde haja trevas, leve sua luz,

onde haja tristeza, leve tua alegria.

Mestre, que não me empenhe tanto em ser consolado,como em consolar;

em ser compreendido, como em compreender;

em ser amado, como em amar;

pois dando, se recebe; 

esquecendo, se encontra;

perdoando, se é perdoado;

morrendo, ressuscita-se para a vida eterna.

II. 11 - JESUS ANUNCIA SUA BOA NOVA AOS POBRES

Este é o momento de discernir minha opção pelos pobres, ou pelo menos de melhorar a opção já feita
No tempo de Jesus havia muitíssimos pobres, doentes, marginalizados e desprezados. Muitos deles eram camponeses que tinham perdido suas terras, por causa dos excessivos impostos. 

A religião oficial de então insistia em que a enfermidade e a pobreza eram castigo de Deus. Por isso eles eram marginalizados e humilhados com freqüência. Havia ofícios e doentes que eram considerados como malditos por Deus.

Também eram desprezados os estrangeiros, os meninos e as mulheres. Pensavam os fariseus que nenhum deles era digno da bênção de Deus; nem sequer podiam entrar nas funções religiosas. Por isso, em nome de seu Deus,os marginalizavam e exploravam. Pensavam que até o simples contato com eles os tornavam impuros ante Yaveh.

Frente a estas atitudes tão terríveis, Jesus atua de uma forma totalmente contrária. Aproxima-se deles, conversa com eles com carinho, toca-os, anima-os e os cura. Segundo ele, não têm nada de malditos por Deus: eles são especialmente abençoados e a eles pertence de forma privilegiada o Reino de seu Pai.

O Pai Deus é tão radicalmente bom para com todos seus filhos, que visceralmente ele se inclina necessariamente para os desprezados e espoliados. Assim é o comportamento do amor paterno: inclina-se a defender aos mais fracos contra a prepotência dos fortes. Ao Pai lhe dói qualquer ofensa que se cometa contra um filho dele. E se alegra imensamente com o bem de cada filho. Ninguém como ele tem tão altos ideais sobre o futuro de todos e cada um dos seres humanos. Esse é o Deus de Jesus e, apoiado nessa fé, ele opta por uma atenção especial aos desprezados. Tanto é assim que ele coloca a atenção aos pobres como centro de sua missão e como fator decisivo de juízo. E mais, assegura que qualquer favor que se faça a um pobre faz a ele mesmo em pessoa. Por isso nossa atitude ante os pobres é o termômetro que mede o nível de nossa fé no Deus de Jesus… Nós que queremos seguir a Jesus temos que ir assimilando as atitudes de Jesus ante os pobres, a partir da fé no Pai comum de todos.

 Ver a história ‘contemplativamente’ significa vê-la com os olhos do pobre e explorado. A Encarnação nos exige e impulsiona a uma mudança de óptica, uma mudança do ‘desde onde’ ver e compreender a história.
Nesta semana peço insistentemente conhecer o comportamento de Jesus ante os pobres de seu tempo, e por que ele se comportava assim, para compreendê-lo e amá-lo de forma que possa assumir as mesmas opções e atitudes que ele. Examino-me, além disso, com sinceridade, se tenho ainda atitudes ante os pobres contrárias às de Jesus. Se for assim, terei que colocar este ponto como algo prioritário em meu Projeto de Vida.

Passagens sobre Jesus e os pobres:

A. Lc 4,14-30; Mt 11,2-6: Jesus proclama seu “modo de proceder”: a misericórdia e a solidariedade. Sua missão é um serviço novo e alegre aos necessitados, embora isso irrite a alguns…

B. Lc 15,4-7; Mc 2,15-17; Lc 5,12-16: Jesus acolhe com carinho aos desprezados de seu tempo.

C. Mt 11,25-30; 1Cor 1,26-29: Jesus e a sua Igreja se alegram de que o Pai se revele aos pobres. 

d. Mc 6,35-44; 8,1-9; 2Cor 8,13-15: Jesus convida seus seguidores a compartilhar o que têm com os necessitados.

E. Mc 12,38-44; Lc 6,20-23: Jesus vê como no templo os ricos depositam grandes quantidades de dinheiro. Mas ele elogia a uma pobre viúva que dá duas pequenas moedas. O que vale é a atitude de compartilhar, e não a quantidade…

 Orar a Bíblia, 32: Comprometidos com os pobres.

ORAÇÃO

Ensine-nos, Pai de todos nós, a acreditar seriamente que todos os seres humanos têm ante ti a mesma dignidade, e que criastes os bens da terra para que desfrutemos deles, todos os seus filhos.

Teu Filho Jesus nos ensinou a te sentir como Pai de todos. Por isso queremos nos atrever a viver como teus filhos, sabendo que nos dás energia para irmos nos fazendo bons como tu és, até chegar a querermos aos desprezados e marginalizados como tu os queres.

Suplicamos a ti, Jesus, que o abismo atual entre ricos e pobres nos faça sentir vergonha de nos chamar teus discípulos. Tua vida histórica entre os pobres questiona fortemente nosso modo de viver.

Obrigado por tua proximidade aos de coração dilacerado, aos desanimados, aos últimos, aos perdidos...

Perdão porque nosso coração gosta muito de escravizar-se ao consumismo, sem ter em conta as necessidades de outros irmãos. 

Ensine-nos, Jesus, irmão universal, a lutar por uma nova fraternidade, capaz de assumir a rota de uma nova história, que desemboque na plenitude de seu Reino. Queremos viver na esperança e no esforço por conseguir que a terra seja teu dom para todos teus filhos. 

Que saibamos construir juntos teu Reino de justiça, de amor e de paz. Que assim seja.

Exame da oração…

- Experimentei em minhas orações alguma consolação espiritual? (aumento de fé, esperança, amor; abertura para os outro e para Deus…). Que conseqüências teve em mim?

- Experimentei alguma desolação? (escuridão, desânimo, auto-suficiência; diminuição de fé, esperança e amor; desejos materialistas e egoístas). Que conseqüências produziu em mim?

- Dei-me chance para poder ver Jesus como pessoa desprezada e marginalizada? Como devo insistir nisto?
II. 11 - Leituras complementares
Os gozos e esperanças, as tristezas e angústias dos homens de nosso tempo, 

em especial dos pobres e afligidos, sejam também os gozos e esperanças, 

as tristezas e angústias dos discípulos de Cristo (Vaticano II, GS 1).

Orientações para ajudar e servir aos outros 

Regra para compartilhar [337-344]

Se creio que devo ajudar a gente necessitada, pensarei antes nestas considerações [338]:

1. Vejo se minha intenção em ajudar e servir é a mesma de Jesus e de Deus Pai, e se me inclino a me dar a essa gente pelo mesmo que eles o fazem e como eles o fazem.

2. Imagino um desconhecido a quem quisesse bem e que se achasse em meu mesmo caso; e verei como atuar eu dessa mesma forma [339].

3. Imagino o que quereria ter feito no momento de minha morte, e procurarei de fazê-lo assim agora [340].

4. Penso na mais completa verdade e no critério mais definitivo para minha vida, e à luz disso decidirei com a maior honestidade o que tenho que me propor fazer [341]. 

5. Quando se tem especial carinho ou simpatia por alguém e isso me move a querer lhe dar algo ou servi-lo, devo repassar as orientações anteriores, até que antes de ajudar me dê conta de que sou verdadeiramente livre [342].

6. É evidente que a pessoa também tem que ter em conta seu futuro e o de sua família. É importante ter esclarecido já o estilo de vida e a ocupação a que lhe chama Deus. Mas sempre sem que isso o separe de Jesus e sua causa, nem perca o domínio de si, a liberdade e o caminho empreendido [343].

7. Sempre é melhor e mais seguro que alguém compartilhe o mais possível e retenha para si o menos, segundo sua estado e condição, a exemplo de Jesus. Há que ser maior o desprendimento quanto mais se sinta alguém chamado a ser testemunha de Jesus e colaborador de sua causa. As responsabilidades da vida matrimonial ou familiar por si não devem frear o seguimento de Jesus. Depende sempre do que alguém viu que Deus lhe pede [344].
Promoção da justiça
Considerando o caráter laico da nossa vocação e ante a situação do mundo, marcado por graves injustiças estruturais e pela marginalização de grande parte da família humana, que vive em pobreza e miséria, o serviço prioritário que estamos chamados a oferecer hoje é a promoção da justiça à luz da opção preferencial pelos pobres .

A partir da pedagogia inaciana, que parte do contato com a realidade, convirá que todos possam perceber a dor, a pobreza, a “quebra” de nosso mundo, sobretudo os mais jovens. Inácio usava um termo clássico para expressar esse tipo de experiências: falava de “provações”. Essas experiências afetavam a quem as viviam, e lhes permitiam ver a realidade com um olhar convertido. Essas provações eram algo assim como uns “sacramentos” que marcavam fortemente. Teríamos que procurar modos concretos de experimenta-los hoje.

 Enraizados em Cristo e em seu amor por nós, queremos fazer nossa opção pelos pobres fazendo uma análise séria e adotando uma atitude responsável e efetiva em relação à pobreza e suas causas. Estamos chamados a dar testemunho de uma comunidade mundial que dá a seus membros o poder de ser profetas da esperança e da justiça, capazes de assumir posturas audazes, para trazer mais justiça a este mundo (Nossa Missão, Itaici 98).
Querido Deus, não sei se há pessoa capaz de contemplar como tu vives na pobreza,

enquanto eles querem seguir sendo ricos...

Não posso conceber que haja amor

sem um imperioso desejo de ser iguais;

especialmente, de compartilhar todas as penas

e contrariedades da vida...

Como se pode ser rico, viver confortavelmente,

em meio de coisas de minha propriedade,

quando tu  vivestes pobre, incômodo,

fatigado e arrasado pelo trabalho.

Eu não poderia viver de outra maneira.


Charles de Foucauld

Amar como ele ama, 

ajudar como ele ajuda, 

dar como ele dá, 

servir como ele serve,

estar com ele as vinte e quatro horas,

tocando-o em seu esfarrapado manto.


Mãe Teresa

Quando dou pão ao pobre me chamam santo.

Quando pergunto por que os pobres não têm pão,

chamam-me comunista.

Mons. Helder Câmara

Desejo gritar VIDA quando digo PAZ


e me ocupar da casa de todos


mais que de meu teto e minha cama.

Desejo gritar VIDA quando digo TRABALHO


e me ocupar em fazer tudo bem e formoso


mais que  parar a medir a eficácia do esforço.

Desejo gritar VIDA quando digo AMOR


e ocupar-me em me entregar aos não-amados


mais que em exigir eu ser mimada.

Desejo gritar VIDA quando digo ENTRANHAS


e me ocupar de que minhas mãos e meus pés 


não desfaçam os dizeres de meus lábios


nem desandem os caminhos de meus olhos.


Mª do Pilar do Francisco

II. 12 - JESUS DIGNIFICA A MULHER E O MATRIMÔNIO

Nesta semana, se é que tenho vocação matrimonial, insisto na confirmação de minha vocação. E examino se ficou em mim um pouco de machismo. Em caso afirmativo, proponho sua correção em meu plano de vida.
Não esquecer de repetir as meditações que mais me impactaram. Elas são como os marcos pelos quais me chama Jesus a caminhar com ele.

Ao longo do Antigo Testamento, naquele ambiente extremamente machista, foi-se dando uma revelação progressiva da dignidade da mulher. Mas os contemporâneos de Jesus se esqueceram da dignificação realizada por seus antepassados. Por isso Jesus, de repente, supera o machismo ambiental de sua época, tratando as mulheres sem nenhum tipo de discriminação. 

Em nossa realidade o machismo domina também a muitos homens e mulheres. E não é possível viver a vocação cristã, ainda mais  como casal, se não soubermos superar este complexo. Por isso é importante aprofundar com humildade e decisão o exemplo de Jesus. Como ele, temos que superar as atitudes machistas que  nosso ambiente respira. 

Jesus mantém uma profunda amizade com a Marta e Maria (Lc 10,38); contra os costumes de sua época conversa publicamente e a sós com a samaritana (Jo 4,27); defende a adúltera contra a legislação vigente (Jo 8,1-10); deixa-se tocar e ungir os pés por uma conhecida prostituta (Lc 7,36-50); atende com carinho à sogra do Pedro (Lc 4,38s), à mãe do jovem do Naín (Lc 7,11-17), à mulher curvada (Lc 13,10-17) ou a que estava doente há doze anos (Mt 9,20-22). Segundo ele, toda norma que se use para julgar um homem, vale também para a mulher. 

As atitudes e a mensagem de Jesus neste ponto significaram uma ruptura com a situação que impera e uma imensa novidade dentro do marco daquela época. A mulher é apresentada como pessoa e filha de Deus, destinatária da Boa Nova, e convidada a ser, tal qual o varão, membro ativo da nova comunidade do Reino. Na medida em que a mulher era desprezada, poder-se-ia dizer que Jesus lhe outorgava uma atenção especial.

 Se minha vocação for matrimonial, tenho que me sentir chamado(a) a seguir a Jesus como casal. Se  queremos unir fé e vida, com muita mais razão a fé deve chegar a todos os estratos de nossa relação de casal. A chamada ao matrimônio cristão é também chamada à santidade. Não é mais perfeito um estado civil que outro. A perfeição está em saber escolher o que Deus quer para cada um de nós, e dentro desse estado procurar como seguir a Jesus de perto, e neste caso,como casal.

Peço conhecer a atitude e a mensagem de Jesus ante a mulher e o matrimônio, para amá-lo mais em meu conjugue. 

Textos evangélicos sobre a mulher e o matrimônio:

A. Gn 2,18-25; Mt 19,3-6: Somos chamados por Deus a formar casal, de forma que cheguemos a ser uma só carne. Como nos respeitamos e nos complementamos, homens e mulheres?

B. Lc 7,36-50; Jo 8,3-11: Jesus defende as mulheres com problemas. Comportamo-nos assim como varões? Fazemos respeitar as mulheres?

C. Lc 8,1-3; 23,27; Mc 15,40s; Jo 19,25: Mulheres que acompanharam a Jesus. Dignidade da vocação feminina.

d. Jo 2,1-11: Jesus bendiz com sua presença e sua alegria o matrimônio. É Jesus um convidado especial em nosso matrimônio? Festejamos com ele? Alegra-se ele de estar conosco?

E. Ef 5,21-33: Amor e serviço mútuo entre esposos, como a Cristo. Jesus está presente e comprometido em nos ajudar a crescer em um amor parecido ao dele
  Orar a Bíblia, 22: Amor de esposos.

ORAÇÃO 

Cremos, Pai, que nos fizeste como casal humano capazes de formar uma comunidade de amor, à imagem de tua família divina.

Cremos que mulheres e homens, criados à tua imagem, refletimos cada um de nós uma parte de teu ser, e estamos chamados a ser como casal um só ser, por meio do amor conjugal. 

Perdão, Senhor, porque muitas vezes o machismo nos impede de nos respeitarmos e nos complementarmos, em igualdade, por amor. 

Perdão por tantos lares desfeitos. Todos temos alguma responsabilidade nisso. 

Que tu, Jesus, seja o centro de nosso lar, de forma que teu amor possa crescer nele, em todos os níveis

Que a força de tua presença, recebida no sacramento do matrimônio, ajude-nos a superar as rusgas e problemas de nossa vida familiar. 

Prometemos lutar para que nosso lar seja unido por dentro e aberto e serviçal para os problemas de outros. 

Jesus, Maria e José, nos acompanhem em nosso caminhar familiar para o Reino.

Virgem Mãe, tu que nos ensinas a valorizar a dignidade da mulher, nos alcance de Jesus, como em Caná da Galiléia, o milagre de que nunca falte em nossos lares o gozoso vinho do amor.
Exame da oração:

· No que afrouxei e no que posso melhorar minha oração?

· Dialoguei com meu conjugue sobre o que vi nesta semana?

· Como podemos melhorar nossa relação?
II. 12 - Leitura complementar

A família, primeiro campo no compromisso social

A primeira expressão e origem da dimensão social da pessoa é o matrimônio e a família: Deus não criou o homem solitário. Desde o começo "Os fez homem e mulher" (Gn 1, 27), e esta sociedade de homem e mulher é a primeira expressão da comunhão entre pessoas humanas. Jesus se preocupou com restituir ao matrimônio sua inteira dignidade e à família sua solidez (cf. Mt 19, 3-9); e São Paulo mostrou a profunda relação do matrimônio com o mistério de Cristo e da Igreja (cf. Ef 5, 22-6, 4; Cl 3, 18-21; 1 Pe 3, 1-7).

O matrimônio e a família constituem o primeiro campo para o compromisso social dos fiéis laicos. É um compromisso que só pode levar-se a cabo adequadamente tendo a convicção do valor único e insubstituível da família para o desenvolvimento da sociedade e da mesma Igreja (João Paulo II, Christifideles Laici, 40).

JESUS E AS MULHERES

Para conhecer a atitude de Jesus diante da mulher é imprescindível conhecer os costumes daquela sociedade, já que Jesus lhes deu um tratamento diametralmente distinto ao do machismo reinante em sua época. 

Afirma um rabino de então: " Se compra a mulher por dinheiro, por contrato ou por relações sexuais. Se compra o escravo pagão por dinheiro, por contrato ou por posse. Assim, há alguma diferença entre a aquisição de uma mulher e a de um escravo? Não". 

A mulher não podia gozar dos ganhos proporcionados por seu próprio trabalho. Se encontrava algo, o achado era propriedade de seu pai ou marido. Não lhe era permitido administrar nenhuma classe de bens. O pai podia vender como escrava a sua filha menor de idade. Não podiam decidir nada sozinhas. Só o pai ou o marido podiam representa-la juridicamente. Os textos da época indicam até a quantidade mínima que tinham que tecer ou fiar durante a semana. O marido podia até lhes impor votos religiosos...

Não deviam ausentar-se da casa. E caso se vissem obrigadas a sair, tinham que guardar o anonimato mais completo, por isso cobriam a cara com um duplo véu, por cima e por debaixo dos olhos. Ninguém lhes podia dirigir a palavra pela rua, nem sequer para as cumprimentar, nem mesmo seu próprio marido. Podiam ir à sinagoga, mas ficavam como encerradas em um lugar à parte; e por muitas mulheres que assistissem, os ofícios religiosos não se podiam celebrar até que estivessem presentes dez homens adultos.

Nunca podiam ser admitidas diante de um tribunal como testemunhas, nem desempenhar nenhum tipo de função oficial, civil ou religiosa. Não podiam protestar se seu marido se casava com outra ou tinha relações sexuais com solteira ou com prostituta. Mas se lhe era infiel, era condenada a morrer a pedradas.

O marido podia divorciar-se de sua esposa por qualquer motivo, ainda que fosse simplesmente porque não gostasse mais, ou porque se tivesse tornado feia ou antipática. Havia alguns fariseus que defendiam que era lícito divorciar-se até porque um dia a esposa lhes tivesse queimado a comida.

Jesus tem um comportamento totalmente contrário aos costumes de sua época. Ele tratou com o maior respeito e com suma delicadeza a todas as mulheres com quem tratou. 

Ainda que fosse proibido falar com mulheres na rua, Jesus conversava tranqüilamente com elas em público. Até se fez acompanhar por um grupo de mulheres, coisa inaudita em um pregador daquele tempo. Até às prostitutas tratava com carinho, defendendo-as e lhes ajudando a sair de seu pecado.

Maravilhosa é a atitude de Jesus quando os mestres da lei trazem uma mulher encontrada em flagrante adultério (Jo 8). Ou frente àquela mulher "conhecida como pecadora", que se lança a seus pés e fica a chorar sobre eles, em casa de um fariseu. A dignificação da mulher que Jesus fez foi total. Por isso os primeiros cristãos proclamaram com claridade o ideal aprendido de Jesus: "Já não há diferença entre homem e mulher, pois todos vocês são um só em Cristo Jesus" (Gl 3,27s).

Ainda, a nosso mundo de hoje, falta muito para chegar a viver a plenitude da mensagem de Cristo... Em nossa sociedade segue reinando o machismo, às vezes até em formas mascaradas e até sacralizadas. Nenhuma forma de marginalização ou desprezo da mulher é digna de um seguidor de Jesus.

Os jesuítas e a situação da mulher (CG34)

Pedimos a Deus a graça da conversão. Fomos parte de uma tradição civil e eclesiástica que ofendeu a mulher. Como muitos outros varões, temos tendência a nos convencer de que o problema não existe. Até sem nos precaver, fomos cúmplices de uma forma de clericalismo que reforçou o domínio convencional do varão com uma sanção supostamente divina. Com esta declaração queremos reagir pessoal e corporativamente e fazer o que pudermos para mudar esta lamentável situação.

Convidamos a todos, individualmente e através de suas instituições, a alinhar-se em solidariedade com a mulher. A maneira prática de o fazer variará de um lugar a outro e de uma cultura a outra, mas não faltam exemplos:

- ensino explícito sobre a igualdade essencial entre a mulher e o homem, em todos nossos apostolados, especialmente em colégios e universidades;

- apoiar os movimentos de liberação da mulher que se opõem a sua exploração e promovem sua participação na vida pública;

-  atenção especial ao fenômeno da violência contra a mulher;

-  a devida presença de mulheres nas atividades e instituições da Companhia, inclusive a formação;

-  que tenham parte real na consulta e tomada de decisões de nossos apostolados…
II. 13 - A EXPERIÊNCIA DE MILAGRE EM MINHA VIDA 

[276; 279-280; 283; 285]  

Temos que nos esforçar por entender o sentido profundo dos milagres de Jesus. João os chama “sinais” do Reino, que convidam a acreditar que Jesus é capaz de nos transformar e nos fazer dignos de Deus.

Os milagres de Jesus são gestos de amor e serviço. Nenhum só deles fez para utilidade própria. Ele salvou a muitos, mas não se salvou a si mesmo da cruz. Diferentemente do poder mundano, que sempre procura segurança e um bem-estar egoísta, o poder de Deus é força para amar. Em Deus o poder jamais se separa do amor. Por isso o grande milagre de Jesus consiste em nos tirar de nosso estreito egoísmo e nos pôr em atitude de serviço. O amor é o grande milagre de Deus! O resto vale na medida em que é expressão de amor e leva a crescer no amor. Por isso o poder de Deus não defende a Jesus, mas sim o põe heroicamente ao serviço de seus irmãos.

A força do amor de Jesus está a minha inteira disposição. Não para realizar  milagrinhos que me toquem, senão para me capacitar para em tudo amar e servir. 

Jesus se queixou de que não lhe pediam coisas grandes. Todos temos quantidade de problemas  a respeito do desenvolvimento de nosso amor. Tenho que me atrever, ao estilo do Paulo, a desejar de todo coração experimentar em mim a força do Ressuscitado: força para transcender no amor os problemas com meu conjugue, com meus filhos, com meu trabalho, com meus amigos; e luz para ver este entrevado mundo com os olhos de Deus. Crescer na fé, na esperança e no amor. Sentir a mão poderosa de Deus que é capaz de me resgatar de águas torrenciais para me depositar sobre rocha firme.

Percorro as crises que passei e sinto com gozo como Deus me tem feito sentir a experiência de milagre em minha vida. E não somente para me tirar de problemas; Jesus conseguiu realizar em mim ações novas que eu antes não podia nem sonhar. E sempre que me apóie nele, seguirei contando com essa força dele.

Às vezes é provável que inconscientemente evite tocar em minha oração, assuntos importantes de minha vida, a não ser que Jesus me dê a força necessária para solucioná-los. Pode ser que tenha caprichos em conseguir que Jesus me faça alguns pequenos milagres como distração para que não me conceda os grandes milagres que realmente ele quer realizar em mim…

Durante estes dias, nas diversas meditações, recordo os milagres que Jesus realizou já ao longo de minha vida e com gosto os agradeço. Em segundo lugar, tento imaginar que antigos ou novos milagres quer ele realizar agora em mim. 

Peço com insistência durante esta semana conhecer melhor o poder de Jesus, essa força maravilhosa que sai dele, para que o deixe atuar em mim e possa assim segui-lo com todo meu coração.

Textos bíblicos sobre milagres de Jesus:

A. Mc 10, 46-52: Um cego chama Jesus. Ele ajuda a sua fé para que veja. Que cegueiras minhas quer curar Jesus?

B. Lc 5, 17-26: Jesus cura a um paralítico como sinal de que ele tem poder para vencer o pecado. Que paralisia me impede de percorrer o caminho que Jesus me assinala?

C. Lc 19, 1-10: Jesus se convida a comer em casa de Zaqueu e este responde ao amor e à atenção de Jesus reformando a fundo sua atividade econômica. Que mudanças econômicas quer realizar Jesus em mim?

d. Mt 14, 22-36: A tempestade acalmada: majestade e dignidade de Jesus. Quantas tempestades acalmou Jesus em mim e quantas terá ainda que acalmar?

E. Jo 11,1-44: A ressurreição do Lázaro. Desfrutemos vendo como o carinho e o poder de Jesus se desdobra dentro de uma família amiga. Até onde chega nossa confiança familiar no Jesus?

 Orar a Bíblia, 12: Jesus, força de Deus.

ORAÇÃO 

Senhor Jesus, tu és para nós a presença amorosa do poder de Deus, que não é de domínio nem imposição, mas sim de serviço e de vida. Onde tu estás há vida em abundância.

Sinto-te próximo a minhas necessidades, e sei que sempre que vou a ti me dizes que minhas enfermidades não são de morte, mas sim de vida.

Senhor, quero te seguir de perto e quando meu hesitar me faça ficar atrás, me ajudes a acelerar de novo o passo. 

Agradeço-te de todo coração a quantidade de "sinais" que fostes realizando ao longo de minha vida.

Arranques de mim essa atitude milagreira, que às vezes me embarga, pela qual pretendo usar teu poder para coisas insignificantes,  inúteis ou egoístas.

Tu sabes muito bem quais são minhas autênticas necessidades; sabes sobre que hesito. Me cures desses egoísmos, teimosias  e orgulhos que me paralisam no amor.

Rogo-te que a amizade de minha família para contigo seja sincera e profunda, de forma que nos sintamos sempre seguros de que nos acompanha.

Jesus, amigo, quando parecer que estás ausente, que saiba te esperar junto com minha família e minha comunidade, e aprenda a lição de que tua ausência momentânea sempre é para me dar algo que ultrapassa minhas expectativas...

Avaliação: 

- Fui capaz de enfrentar a capacidade de milagre que Jesus pode desenvolver em mim?

- Em que temas devo insistir em futuras repetições?

II. 13 - Leitura complementar

Santificar-se no mundo

A vocação dos fiéis laicos à santidade, implica que a vida segundo o Espírito se expresse particularmente em sua inserção nas realidades temporais e em sua participação nas atividades terrenas. De novo o apóstolo nos admoesta dizendo: «Tudo que façam, palavra ou obra, façam em nome do Senhor Jesus, dando graças, por seu intermédio, a Deus Pai» (Cl 3, 17). Reportando estas palavras do apóstolo aos fiéis laicos, o Concílio afirma categoricamente: «Nem a atenção da família, nem os outros deveres seculares devem ser algo alheio à orientação espiritual da vida».(45) A sua vez os Pais sinodais disseram: «A unidade de vida dos fiéis laicos tem uma grande importância. Eles, com efeito, devem santificar-se na vida profissional e social ordinária. portanto, para que possam responder a sua vocação, os fiéis laicos devem considerar as atividades da vida cotidiana como ocasião de união com Deus e de cumprimento de sua vontade, assim como também de serviço a outros homens, levando-lhes a comunhão com Deus em Cristo».(46) (João Paulo II, Christifidelis. Laici, 17).

“A revelação por parte de Cristo do sentido salvífico do sofrimento não se identifica de nenhum modo com uma atitude de passividade. É justamente o contrário. O Evangelho é a negação da passividade ante o sofrimento. O mesmo Cristo, neste aspecto, é sobretudo ativo. Deste modo realiza o programa messiânico de sua missão” (João Paulo II, Salvifici Doloris  30).

Oração da serenidade

Meu deus, me concedas serenidade 

para aceitar o que não posso mudar;
Valor para mudar o que posso; 
E sabedoria para reconhecer a diferença. 

São Francisco de Assis

Despojo e Graça

Uma vez mais em meu campo de batalha há despojos: 

limitações, ansiedades, brumas,

agressividade, cegueira,

lutas para acrescentar um palmo a minha estatura.

Revive em mim o protagonismo da bondade,

do consolo, da missão e dos afazeres. 

Há invejas, desacertos, compensações fáceis.

Há escravidão. Em meu coração há guerra.

Minha história, completa e clara,

com sinal de feridas, com teu amor marcada,

sentindo  profundidade e vôos de sua graça,

se abre à luz.

Alguém a tocou e tudo começa a ser distinto.

És tu, Senhor, quem passa.

Tu, amor leal, despertas em mim o olhar,

selas-me com nova aliança

e me convidas a seguir tuas pegadas.

Não quero seguir a outros deuses que fechem minha casa,

não quero poder;

não quero ser dardo que fira,

nem passos que marquem o ritmo, nem rastros.

Não quero amores que em ânsias se queimem.

Em meu guerrear, Senhor, és tu quem me vence,

e ao me vencer me curas, liberta-me.

És tu quem vens a meu cárcere.

Tu, o único Deus que abre,

que muda, que preenche, que espera.

Que te conheça e me conheça

Me concedas conhecer a mim mesmo

e te conhecer, Senhor Jesus;

esquecer a mim mesmo e te amar.

Que não pense a não ser em ti.

Que saiba me mortificar e viver em ti.

Que tudo que me suceda receba como teu.

Que sempre escolha ir detrás de ti.

Que aprenda a fugir de mim mesmo

e a me refugiar junto a ti,

para que seja defendido por ti.

Que nada me atraia a não ser tu.

E que me faças pobre por ti.

Me olhes para que eu te ame.

Me chames para que eu te veja,

para que por toda a eternidade goze de ti...

Santo Agostinho

Senhor,me deixes cego.

Me leves por teus caminhos;

Não quero saber tua direção, 

porque sou teu filho.

Tu, que és o Pai da Sabedoria,

és também meu Pai.

Me leves através da noite,

Mas me leves até ti.

(Bta. Edith Stein, carmelita)

Oh Verbo de Deus amado,

me ensines a ser generoso,

a te servir como mereces,

a dar sem levar conta,

a combater sem temor às feridas,

a trabalhar sem procurar descanso,

a me gastar sem mais recompensa

que saber que estou fazendo tua vontade. 

Amém.

Jesus, não tens mãos.

Tens só nossas mãos para construir

um mundo onde habite a justiça.

Jesus, não tens pés.

Tens só nossos pés para pôr

em marcha a liberdade e o amor.

Jesus, não tens lábios.

Tens só nossos lábios para anunciar

pelo mundo a Boa Nova dos pobres.

Jesus, não tens meios.

Tens só nossa ação para obter

que todos nós homens e mulheres sejamos irmãos.

Jesus, nós somos teu Evangelho,

o único Evangelho que as pessoas podem ler,

se nossas vidas forem ações e palavras eficazes.

Não podemos te rogar simplesmente, Deus, 

que termines as guerras;

sabemos que criastes o mundo de tal modo

que podemos construir o caminho para a paz.

Não podemos te rogar simplesmente, Deus, 

que termines com a fome;

já nos destes os recursos

com quais alimentar todo o mundo,

se só os usássemos com sabedoria.

Não podemos te rogar simplesmente, Deus, 

que termines com o desespero;

já nos destes o poder

de derrubar e reconstruir os bairros pobres

e dar esperanças,

se só usássemos nosso poder com justiça.

Não podemos te rogar simplesmente, Deus, 

que termine com as enfermidades;

já nos deste uma mente clara

com a qual procurar as curas e remédios,

se só as usássemos em forma construtiva.

Portanto, te rogamos, Senhor,

dê-nos a força, determinação e vontade,

para fazer em lugar de só rezar,

para ser em lugar de só desejar...

Jack Riemer
II. 14 - MARIA, CAMINHO E MODELO PARA CHEGAR A JESUS

A figura da Maria foi apresentada com freqüência como uma elegante senhora, rodeada de nuvens e anjinhos. Com isso corremos o perigo de que se desfigure a realidade histórica e a mensagem que se deve ter em conta quando pensamos nela.

Maria ocupa um lugar preferencial em nossa fé e em nossa religiosidade. Mas temos que reconhecer que a nossa devoção Mariana faltam mais fundamentos bíblicos. Maria foi uma mulher concreta, com  uma personalidade própria. Teve qualidades, experiências, idéias..., fé no Deus do Israel. Sua vida histórica não nos pode ser indiferente. Não podemos ter devoção a Maria a partir de meros sentimentalismos, mas sim do que realmente disse e fez.

O primeiro dado que salta à vista em sua vida é sua origem simples. O Deus Pai escolheu para mãe de Jesus uma garota do povo, que não se destacava quase nada de suas demais companheiras, a não ser por sua fé profunda e seu agudo espírito de serviço. É esta uma verdade básica, ainda que nos custe aceitar. Apreciamos essas imagens da Virgem muito distintas às do povo simples; e  desfrutamos vestindo-as de um luxo que ela historicamente nunca teve. Custa-nos aceitar que Maria é parte do povo: é nossa, de cada um de nós. Ela é mulher do povo. Assim a quis Deus, e assim o devemos aceitar, todos nós. Qualquer bom filho se revoltaria ante uma suposta imagem de sua mãe que não se parecesse em nada como ela realmente tivesse sido. 

Pelos dados que nos ministra o Evangelho do Lucas, podemos afirmar que a mentalidade da Maria era profundamente social. Assim ela o expressou quando foi visitar sua prima Isabel. Ali manifestou seus sentimentos mais íntimos  referentes à situação da sociedade e à maneira como Deus intervém na vida e na história (Lc 1,46-47). Ela se manifesta cheia da alegria de ser de Deus, de que Deus olhou "a condição humilde de sua serva". Não se trata de nenhuma garota ingênua. Conhece bem a Deus, conhece-se si mesmo, e reconhece o muito que Deus faz nela e na sociedade. 

Depois de alegrar-se da presença de Deus nela, seu olhar se volta ao redor, chega até as profundidades da história, e aí reconhece também a presença de Deus. Do mesmo modo que Deus se manifestou nela, olhando sua pequenez, Maria descobre a mão de Deus na história, quando os poderosos caem e os humilhados são levantados, quando os famintos enchem seu estômago e os ricos ficam vazios. E Maria se alegra por isso. Ela acredita que Deus desbarata e derruba aos grandes e poderosos, enquanto que levanta às pessoas simples; enche de bens aos pobres, enquanto que aos ricos deixa "com as mãos vazias". Maria compreende que os planos de Deus são completamente o reverso dos planos do mundo. Porque os projetos sobre os quais repousa a sociedade têm sua força no poder, no dinheiro e no prestígio, mas, segundo Maria, Deus está contra tudo isso, porque está a favor "dos humildes"  e "dos famintos": os que não contam nos planos da alta sociedade...

O Deus no qual acredita Maria é o Deus que transforma os pilares sobre os quais descansa nosso mundo. Não se trata de derrubar a uns poderosos para pôr outros em seu lugar, mas sim em acabar com a opressão e o desfrute, de uns poucos, calcadas  sobre outros. Deus é o Pai de todos os homens. E por isso, está a favor de todos. O que passa é que a maneira de ajudar a uns é levantá-los, enquanto que a maneira de ajudar a outros é fazer que deixem de estar sobre outros. Essa é a mentalidade divina, que é a mentalidade que assimilou Maria.

A mensagem do Magnificat é um maravilhoso resumo da mensagem de Jesus: que Deus é bom Pai de todos, e precisamente por isso opta pelos deserdados e os desprezados do mundo. Maria acredita no Deus da História, no Deus dos pobres, no Deus de Jesus... Ela sabe interpretar a Bíblia a partir da dor de seu povo, com olhos de pobre... 

Maria nos deu a Jesus. E essa segue sendo sua missão. Ela é o modelo e o caminho para chegar a Jesus. Por isso a oração que lhe dirigia continuamente Santo Inácio era: “me ponha com seu Filho. Esta tem que ser também nossa petição constante.   

Atitudes da Maria ante Jesus

 Lc 1,34.38: disponibilidade dialogada

-    1,46-55: Consciência agradecida e realista do Plano de Deus

-    2,5-18: Nos dá a Jesus

-    2,18s.51; At 1,4: oração

-    1,39.56; Jo 2,3.5: serviço

-    2,34s; 48s; Jo 19,25-27: dor redentora

 Orar a Bíblia, 16: Maria, a Mãe de Jesus.

ORAÇÃO 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe,

       nos ensines a conhecer e a amar a Jesus, tal como tu o conheces e o amas.

Queríamos ter a tua mesma forma de pensar e de nos comportar

Queremos nos parecer a ti em tudo o que seja possível.

Nos conceda uma disponibilidade dialogada parecida com a tua, consciência agradecida do Plano de Deus, atitudes de serviço orante e dor redentora unida ao de teu Filho.

Queremos viver como dignos filhos teus, irmãos de todos teus outros filhos, sem desprezar a nenhum, em atitude permanente de serviço mútuo, respeitando-nos e complementando-nos uns aos outros.

Para isso, nos ponhas com teu Filho, perto dele sempre, como ideal inquebrantável, metido muito profundamente no coração.

Avaliação: 

- Como me fui nestes dias na oração? Soube prepará-la adequadamente?

 - Consegui sentir a presença materna da Maria em meu caminhar para Jesus? 

 II. 14 - Leituras complementares

A espiritualidade inaciana explica também o caráter Mariano do carisma CVX. O papel da Maria na CVX é o mesmo que tem nos Exercícios e na experiência espiritual de Inácio. A mãe de Jesus é uma presença constante ao lado de seu Filho, tanto como mediação, quanto como inspiração e modelo de resposta a sua chamada e de colaboração em sua missão (Nosso carisma ).

 Bendita seja sua pureza

e eternamente o seja,

pois todo um Deus se recreia

em tão grandiosa beleza.

A ti, celestial Princesa,

Virgem gloriosa Maria,

eu te ofereço neste dia

alma, vida e coração.

me olhe com compaixão,

não me deixe, Minha mãe.

Mira a estrela, invoca a Maria!

Oh quem quer que sejas,

se  desencadear-se o furacão das tentações,

se as tribulações estiverem a ponto de te dobrar,

mira a estrela, invoca a Maria!

Se o orgulho, a ambição e a inveja

ameaçam te submergir em sua correnteza,

mira a estrela, invoca a Maria!

Se a ira, a avareza e a luxúria

fazem naufragar tua frágil nave,

mira a estrela, invoca a Maria!

Se confundido e apavorado em sua consciência

pela enormidade de teus crimes,

te afundas no desespero,

mira a estrela, invoca a Maria!

No perigo, na angústia, na dúvida

mira a estrela, invoca a Maria!

Não se aparte seu nome de teus lábios

nem de teu coração!


São Bernardo

Nossa Senhora da América

Virgem da esperança, Mãe dos pobres,

 Senhora dos que peregrinam: nos ouça.

Hoje te pedimos pela América Latina,

o continente que tu visitas com os pés descalços,

 oferecendo a riqueza do Menino

que apertas em teus braços.

Um Menino frágil que nos faz fortes,

um Menino pobre que nos faz ricos,

um Menino escravo que nos faz livres.

Virgem da Esperança: América desperta…

Sobre suas colinas desponta a luz de uma manhã nova.

É o dia da salvação que já se aproxima.

Senhora dos que peregrinam:

 Somos o povo de Deus na América Latina.

Somos a Igreja que peregrina para a Páscoa.

Nossa Senhora da América:

 ilumina nossa esperança,

alivia nossa pobreza,

peregrina conosco para o Pai…

Cardeal Pironio

Mãe de nosso silêncio,

tesouro de calma e serenidade,

 te amamos por teu rosto cheio de luz,

por teu olhar cheio de ternura,

pelo profundo de tuas palavras silenciosas,

por tua transparente disponibilidade.

Que em nossas tarefas cotidianas

nos abras ao profundo das coisas que não se vêem,

nos ilumines com tua luz transparente

nos enchas o coração com o amor

e a verdade do que é importante,

nos contagie tua disponibilidade

ante as surpresas de Deus.

Mãe do silêncio,

nos ensines a calar...

nos ensines  a contemplar...

M. J. Márquez

Dizer teu nome, Maria

Dizer teu nome, Maria,

é dizer que a Pobreza

compra os olhos de Deus.

Dizer teu nome, Maria,

é dizer que a Promessa

tem sabor de leite de mulher.

Dizer teu nome, Maria,

é dizer que nossa carne

viu o silêncio do Verbo.

Dizer teu nome, Maria,

é dizer que o Reino vem

caminhando com a História.

Dizer teu nome, Maria,

é dizer junto à Cruz

e nas chamas do Espírito.

Dizer teu nome, Maria,

quer dizer que todo nome

pode estar cheio de Graça.

Dizer teu nome, Maria,

é dizer que toda morte

pode ser também Sua Páscoa.

Dizer teu nome, Maria,

é dizer te Todo Teu,

Causa de Nossa Alegria.

Pedro  Casaldáliga

A imagem evangélica da Maria

 Os pobres estão descobrindo a imagem de Maria que o Evangelho nos dá . Ela põe na História um fermento de libertação, que sacode seus alicerces, e que lhe imprime o ritmo do derrubar aos poderoso e exaltar aos humildes. Maria pode purificar a luta pela justiça em que se empenhou o continente, do ódio que cada homem leva em si, e dar a esta luta árdua e sangrenta um objetivo, que não seja o miserável e mesquinho, descoberto pela sociedade capitalista de obter só um pouco mais de conforto, mas sim a verdadeira dignidade do homem…

O canto da Maria não é “no ar”, mas sim surge da terra, da história ensangüentada pelos que usam o poder mais como ofensa que como defesa do direito que cada ser tem a aceder aos bens essenciais. Entretanto, esta voz que se eleva da terra, e da história, é um canto de alegria. Cada geração tem direito à felicidade, e cada geração deve conquistá-la em um contexto de dor e de luta… (Arturo Paoli).

II. 15 - QUEM É JESUS PARA MIM? 

O objetivo das meditações desta semana é sintetizar tudo o que recebi nestes meses durante os que me esforcei em conhecer, amar e seguir a Jesus. A estas alturas já devo ter suficientemente claro quem é Jesus para mim. Disso depende em grande medida o futuro de minha vida.

A fé cristã não se reduz a acreditar em uma série de "dogmas", nem a cumprir uma série de preceitos, nem a praticar ritos religiosos especiais. Nossa fé se centra em uma pessoa: Jesus, a quem terá que conhecer a fundo para podê-lo querer seriamente e ser capazes assim de segui-lo cada vez mais de perto. Trata-se de querer e seguir a alguém que é plenamente Deus e plenamente homem, imagem humana da divindade, caminho novo e vivo para chegar a Deus com confiança e segurança.

Jesus quer me comunicar sua própria maneira de ser. Quer-me fazer parecido a ele em sua fé, sua fidelidade e sua generosidade. Segundo São Paulo, trata-se de chegar a ser de Cristo (Gl 3,29), vivendo nele (Fl 1,21). Deixar que Cristo viva em mim (Gl 2,20), e seu Amor se manifesta através de mim, formando em comunidade “um só corpo” com ele (Rom 12,5). Ter “as atitudes”(Fl 2,5) e “o pensamento de Cristo” (1Cor 2,16). Ser “uma criatura nova em Cristo” (2Cor 5,17). “Revestir-se de Cristo” (Gl 3,27). Deixar “que Cristo se forme em mim” (Gl 4,19). “Que Cristo habite em nossos corações pela fé” (Ef 3,17) seguindo “o caminho do amor, a exemplo dele” (Ef 5,2). Sentir que podemos “tudo, naquele que nos fortalece” (Fl 4,13). Ver  “cristo em tudo e em todos” (Cl 3,11). Esta é a Vida que ele nos oferece; o tesouro escondido, pelo que vale a pena qualquer esforço com o fim de possui-lo.

Este era o ideal das primeiras comunidades cristãs. Os livros do Novo Testamento não são senão testemunhos desta vivencia de fé em Jesus. Ele era o centro de suas pregações, de seus ideais, de seus sentimentos e de toda sua existência. Tudo viam a partir dele, e para ele tendiam suas mais íntimas aspirações. Suas vivências comunitárias cristológicas têm que nos servir para ir construindo também nós nossa própria vivencia de Jesus.

Na atualidade se estão publicando, a todos os níveis, muito boas obras sobre Jesus. E se desenvolvem novas experiências comunitárias centradas nele. Nosso propósito básico de futuro deveria centrar-se em um desejo profundo de conhecer Jesus Cristo cada vez mais a fundo, para assim amá-lo mais sinceramente e podê-lo seguir mais de perto. Tem que nos interessar tudo o que se diga sobre ele.  Deveríamos nos converter em especialistas em Cristologia. Ser homens e mulheres cristocêntricos em meio de nosso mundo, maduros e comprometidos. E para isso, além da oração e a reflexão comunitária freqüentes, temos que ler e estudar com seriedade alguns bons livros modernos sobre Jesus Cristo.

Como fruto destes Exercícios, poderia confeccionar meu credo pessoal no Jesus, o mais aterrissado possível em minha própria realidade familiar e profissional.

Passagens bíblicas sobre a fé em Jesus:

 A. Mc 8, 27-30: Jesus pergunta a seus amigos o que o povo pensa dele. Depois lhes pede sua opinião . O que posso dizer eu? Quem é Jesus para mim?

B. Jo 10,1-30: O bom pastor: Eu e meu Pai somos uma mesma coisa. Sinto eu assim a Jesus?

C. Jo 17: As petições de Jesus antes de morrer. Como respondo eu a estes íntimos desejos de Jesus?

 D.  Cl 1,9-20: Cristo, centro e cume da criação. Vai sendo Jesus o centro de minha vida? Como consegui-lo? 

E. Fl 3,7-14; Cl 2,1-10; Ef 3,17-19: Paulo, modelo de pessoa centrada em Cristo. Qual é meu programa para ser cada vez mais cristocêntricos?

 Orar a Bíblia, 43: Obrigado, Jesus. 
ORAÇÃO - RESUMO

Senhor Jesus, tu és a imagem visível do Pai, o caminho novo e vivo para chegar a ele.

Por isso pretendo com sinceridade que chegues a ser o centro de minha vida, de minha família, de minha comunidade, de meus amigos, de todo o mundo…

Sim, Jesus, quero te conhecer, quero te amar com todo meu ser, quero seguir de perto tuas pegadas.

Quero provar o poder de tua ressurreição, compartilhando já contigo nesta vida tuas penas e tuas alegrias.

Me esforço em correr minha corrida para próximo de ti, convencido de que tu já vais comigo.

Rogo-te que minha experiência de ti chegue a ser tão profunda, que consiga ser minha vida e meu tudo. Queria ter teus mesmos pensamentos e tuas atitudes ante a vida. Queria que teu imenso amor se pudesse manifestar através de mim; que te possa ir formando em mim, até que possa ser como tu, em tudo parecido a ti, servidor de nossos irmãos. Amém.
Avaliação da Segunda Etapa:

Conheço agora mais a Jesus? Cresceu realmente meu amor a ele? Estou seguindo-o mais de perto? 

Tenho mais claridade na hora de ver o mundo como Jesus o vê? Posso afirmar que ante os problemas da vida tenho os mesmos sentimentos que Jesus? Vou participando de suas mesmas atitudes diante dos outros?

Até que ponto é verdade que Jesus é já o centro de minha vida? Dá-me vergonha falar dele? Interessa-me tudo o que trate sobre ele? Sei falar, como leigo, de Jesus, sem pieguismos nem ingenuidades?

Vai aumentando minha confiança em Deus? Tenho mais claridade e esperança com respeito a mim mesmo? Estou aceitando o amor que Deus me oferece através de Jesus? 

Estou, espiritualmente falando, no final desta Segunda Etapa dos Exercícios ou estou ainda muito atrás?

II. 15 - Leitura complementar

O Evangelho vivo e pessoal, Jesus Cristo mesmo, é a «notícia» nova e portadora de alegria que a Igreja declara e anuncia cada dia a todos os homens.

Neste anúncio e neste testemunho os fiéis leigos têm um posto original e insubstituível: por meio deles a Igreja de Cristo está presente nos mais variados setores do mundo, como sinal e fonte de esperança e de amor (João Paulo II, Christifideles Laici, 7).

Cristologia inaciana

Os traços da Cristologia inaciana configuram o estilo de vida CVX: austero e singelo, solidário com os mais pobres e com os marginalizados, integrando contemplação e ação, em tudo amando e servindo na Igreja, e com discernimento. Esta Cristologia inaciana brota da contemplação da Encarnação, onde se manifesta a missão de Jesus; brota de contemplá-lo como enviado pelo Pai para salvar ao mundo, e que escolhe e chama pessoalmente a colaborar com ele dentre aqueles que se reconhecem fracos e pecadores. Surge do seguimento de Jesus, Rei eterno, que se despojou de si mesmo para levar uma vida de pobreza e humilhações; da união com ele em sua paixão e ressurreição, onde se manifesta a força do Espírito que dá forma à Igreja como Corpo de Cristo (Nosso Carisma, 30). 

Áreas de missão da CVX

Descobrimos três áreas de missão e um conjunto de meios necessários para realizá-la:

Primeiro, desejamos trazer para nossa realidade social o poder libertador de Jesus Cristo.

Em segundo lugar, desejamos encontrar a Jesus Cristo em toda a variedade de culturas, permitindo que    sua graça ilumine tudo o que necessita transformação.

Em terceiro lugar, desejamos viver unidos a Jesus Cristo para que ele possa entrar em todos os aspectos de nossa vida ordinária no mundo (Nossa Missão, Itaici 98).

Nosso modo de proceder

Senhor: meditando o 'nosso modo de proceder' tenho descoberto que o ideal de 'nosso modo de proceder' é o modo de teu proceder .

me dês, sobre tudo, o 'sensus Christi'...: que eu possa sentir com teus sentimentos, os sentimentos de teu Coração com o qual amavas ao Pai e aos homens.

Me ensines a ser compassivo com os que sofrem: com os pobres, com os leprosos, com os cegos, com os paralíticos.

 Nos ensines teu 'modo' para que seja 'nosso modo' no dia de hoje e possamos realizar o ideal de Inácio: ser teus companheiros, 'alter Christus', teus colaboradores na obra da redenção 

Pedro Arrupe sj.

Sabor de ti

Sabor de ti, Senhor. Sabor interno

como aquele que queria Santo Inácio,

meu pai,

tão pouco conhecido,

tão mal interpretado.

Render-se como esponja ao filtro lento

de comunicação, a tua, que entra

 insensivelmente

e que penetra teu sentido de Deus...

Juan B. Bertrán sj.

Quero ser o que vi em teu olhar,

o que me tens feito por me haver visto

e o que fui por te haver visto

entre minhas mãos e sob meus beijos

com meu ser em teu Ser transformado.

Anjo Martínez Baigorri sj.

Tu me mudas em ti…

Em tuas mãos encomendo meu espírito… Nas mãos que partiram e vivificaram o pão, que bendisseram e acariciaram aos meninos pequenos, que foram perfuradas, nessas mãos que são como as nossas, das quais nunca se poderá dizer o que é o que vão fazer do objeto que têm nelas, se vão partir ou acariciar, mas cujos caprichos, estamos seguros disso, estão cheios de bondade e nunca farão outra coisa que nos abraçar ciumentamente; nas mãos doces e poderosas que chegam até a medula da alma, que formam e criam; nessas mãos pelas quais circula um amor tão grande, reconforta abandonar a alma, sobre tudo se sofre ou tem medo. E ao fazer isto enraízas uma grande felicidade e um grande mérito…

Tu, Senhor, está-me trabalhando por meio de tudo o que existe e ressoa em mim, por meio do que me dilata por dentro, por meio do que me excita,  me atrai ou me fere desde fora; Tu modelas e espiritualizas minha argila disforme; Tu me mudas em ti…

Para apropriar-se de mim, Meu deus, Tu que estás mais longe que tudo e mais profundo que tudo, Tu te apoderas e associas a imensidão do Mundo e a intimidade de mim mesmo…

Por quanto me converti, graças a meu consentimento, em parcela vivente do Corpo de Cristo, tudo que atua em mim serve, finalmente, para desenvolver a Cristo. Cristo me invade e a meu Cosmos.

Oh Senhor, eu o desejo assim. Que minha aceitação seja cada vez mais completa, mais ampla, mais intensa! Que meu ser se apresente cada vez mais aberto, mais transparente à tua influência!

E que dessa maneira sinta tua ação cada vez mais próxima, tua presença cada vez mais densa por toda parte a meu redor. Fiat, Fiat…


(Teilhard de Chardin sj., Hino do Universo).

(   Voltar aos Roteiros
